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ECOS SEM ECO  

0 Individualismo 
Está na berlinda Na sua casa da Quinta de Crujes, 

o individualismo e freguesia de Gondifelos, concelho de 
nem será facil, com os ventos que core Nó3 temos, na verdade, urna doutrina— e somos, na verdade, urna Vila Nova de Famalicão, faleceu no 
rem do Sul, que tal individualismo dei- fôrça. passado sábado após prolongado e 
5 xe de estar na berlinda. E teremos. na verdade, sabido espalhar essa doutrina, e teremos, na doloroso sofrimento, a sr.-D. Laura 

Nós dizemos com franqueza, esta- verdade, sabido fazer valer essa fôrça ? Augusta de Miranda e Menezes. 
mos receosos que o « bicharoco» venha Nós sorvos dos que, fóra dos partidos, não sendo dos partidos, acari- Era casada com o Ex.-O Senhor 

' a definhar , a pôr se amarelecido e tal nham, aceitam e servem tôdas as situações que toem querido servir o país, Duarte Maria Pinheiro e Meneses, da 
' P todas as modalidades políticas que se nos teem apresentado—ao serviço da Casa do Vinhal em Vila Nova de Fa-vez linfático em razão de que todos os ,. 

,10 lados o apertam edesecreditam o amo- Nação. f malicão, mãe da Ex.ma Senhora D. 
,30 finam numa palavra, o asfixiam. O que Sem hesitação, corajosamente, se é preciso, digamos todos os que Maria Beatriz de Miranda e Vas-
,50 são as vaidades palavra, mundo 1 toem servido, apoiado e acompanhado a política que o Exército proclamou csncelos, da Casa de Palmeira em Via-
100 em 28 & Maio de 1926: ' todos, e do Sr. João Carlos de Miran-Até há bera pouco tempo tinha S. 
10 EX.a t individualismo, o primeiro lugar —Nós apoiamos o movimento das Espadas, com Pimenta de Castro. da da Casa d'Assade em Grimancelos, 
ulla nos palácios, nos ministérios, nas as- Nós apoiamos e quizemos servir a política, de Sidónio Pais. Nói aceitamos, sogra do sr. Antónío Corrêa de Vas-

sembleias legislativas (ah 1 ai era tu- aplaudirmos e temos querido servir a política que o Exército proclamou em concelos e da Ex.mo Senhora D. Clara 
d°...) na capital, na provincia, na ci- 28 de Maio de 1926. Nós temos falado de Salazar, temos apoiado Salazar, Angela Corrêa de Vasconcelos Miran-
dade, nas aldeias, em toda aparte. , temos querido servir a política, de verdade, que S tl.,izar proclamou, que Sa- da, e avó da Ex.ma Senhora D. Isabel 

r, 3t ° deus na terra, por onde se havia es- lazar serve, & que Salazar é escravo— política das re::lidad^s, a política, Maria Corrêa de Vasconcelos de Mi-
tendido; penetrara nas organisaçães po- cheia de patriotismo, a política que se não verga ao interesse pessoa l, a ronda Furtado e do nosso querido Di-
líticas e sociais, de modo a tona-las política do Estado forte, progressivo. recior. 

w00 escolas de indivíduos, com a ausência E servimos esta política sem filiação partidária, e servimos esta po- A saudosa extinta, era dotada das 
c°repleta de ideias e princípios. lftica sem obediência a espírito político, sem «eaeiquismor, olhando para maiores virtudes, muito caritativa e es-

coais alto,— para o interesse nacional, para o interesse de todos os portu- moler, perdendo com ela os pobres, 
Se um século remontarmos atrás gueses, para o interesse, do prestígio de Portugal, uma desvelada protectora. 

que quadro escuro e Não é feita de ódio nem persegue, esta política que serve o interesse O funeral da bondosa e ilustre se-
tenebroso contemplaremos: o homem da Nação. nhora que teve lugar na passada se 
adorado como um semi-deus, com hon- Para bem alto vão decerto as intenções dos que servem esta política Bunda-feira, saiu da capela particular 

mo tas. prerrogativas e atributos que o tor- de realizações, alheada do espírito partidário que em tantas dezenas de da c a s a d e Crujes donde seguiu 
.r navam um deus na terra ! anos esqueceu os interesses da Nação para servir as ambições dos homens para a igreja da freguesia de Gondife- 

Mas se êsse culto relativo ainda fos- —para servir os caprichos dos partidos. ]os onde teve Oficio. Responsos e Mis. 
Se prestado a um Super-homem, a um Salazar, chefe de uma doutrina que só por si constitue uma fôrça sa, constituiu uma grande manifesta: 
Demóstenes, Alexandre, Cicero, na an- patriótica ao serviço da Nação, enquadrada ao serviço da Nação, é na ver- ção de saudade e de reconhecimento, 
tigüidade; Infante D. Henrique ou Bea- dade o condutor firme desta nova política que conduz Portugal, a mostrar às suas virtudes, nêle se incorporando 
t° Nuno, na meia-idade; Pasteur, Pio X a existência de Purtugal, atravez do inundo. inúmeras pessoas de todas as catego-
ou Salazar, nos tempos modernos, en- 4 Finanças equilibradas, Marinha de Guerra a contar novas unidades rias sociais, que pela última vez lhe, 
tão sim, que todos tínhamos motivos em efectivo, Exército seguro da sua disciplina e da. sua fôrça,—um ambien- foram prestar as suas derradeiras ho-
Para admirar e exaltar aqueles homens, te novo impõe Portugal no conceito das Nações• menagens. 
a quem Deus dotara de dons excepcio- Existe, na verdade, uma doutrina., a doutrina que se proclama ao Durante o trajecto foram organisa-
nais de intelecto e força de vontade. serviço da Nação e que contraria, por isso mesmo, o espírito partidário. dos vários turnos de pessoas de famb-

Estes são imorredoiros atravez da Existe, na verdade, uma fôrça, aquela fòr•ça. realizadora da, política lia e de amigos desta. 
História e do reconhecimento dos Povos. apregoada pelo Estado Novo, aquela fôrça que é a da política da Verdade, A saudosa extinta era ainda tia do-

aquela fôrça que se manifesta cru todos os departam(•ntos de uma adminis= Senhor Dr. José de Miranda Barbosa, 
lulas o individualismo tração zelosa, prudente, sern atropelar e sern desprezar ecoperaçõ2s liais. Director clinico da instância termal de 

vaida- orou ovas a l P g 0 Paíz acaba de saber que mais uma unidade naval en trou nas S. Vicente,da Ex. ma Senhora D. Maria 
dos, ambições; foi ocasião de injustiças, águas do Tejo, o torpedeiro «Diuroe—que mais um exercício foi encerrado Carolina de Miranda Barbosa Barrote 
Qdios, invejas, guerras civis e até inter- com o saldo positivo de oitenta e três mil contos,—que o Novo Estado Cor- e cunhada da Ex.ma Senhora D. Maria. 

nacionais. porativo começou a ser organisado pela constituição de três Sindicatos Na- do Carmo Pinheiro de Meneses,Senho-
as Inoculou-se de tal modo em tôdas cionais, entre os aplausos e as manifestações eonsoladoras de que a massa res Engenheiros Francisco Manoel Pi-

organizações sociais e políticas, que tr,ibalhadora cor, pr, ende ara onde é conduzida—e que continua a eon- nheiro de Meneses, Dr. José Sebastião 
1 1• aada houve que lhe resistisse, a não ser ceder-se, por parte do Estado, avultadíssimos subsídi  para a execução de Pinheiro de Meneses e Coronel Luiz 

Igreja de Deus, que é a ausência com obras e melhoramentos públicos e rurais . Gonzaga Pinheiro de Meneses. 
Pletade de persoualismos. A política de realizações, proclamada por Salazar e que Salazar pôz Findas as cerimónias fúnebres, o 
A essência do individualismo está ao serviço da Naç ãa não pára. Ela manifesta-se dia a dia. seu cadáver foi trasladado para o ce- 

em subordinar bem dos outros ao seu  
E teremos todos, os que somos portugueses acima de tudo, colabora- mitério de Agramonte para jazigo da 

C , próprio, e•auecendo portanto, todas as do e cooperado bem sinceramente e lialmente nesta p lftica que digni- Família. 
egras da moral cristã, da caridade fica e, impõe Portugal à consideração dos outros Estados? A toda a ilustre Far: filia e em espe- 

evangélica, e até do simples bom-senso 0 que temos feito cada um denós da iam apregoada  fraternidade, ,que para servir a nossa terra, ciai ao nosso Director e Ex.ma Esposa, 
tór a nossa Pátria,-- o que temos feito, cada um de nós, para bem ser- apresenta o «Noticias de Barcelos» 
a da prática do Evangelho, é uma vir o País, para valorizar a Nação e para o seu desenvolvimento? respeitosos sentimentos de muito pesar. 

Palavra vã, sem sentido, antes com o Salazar, sim 1 Salazar pôde responder que tem feito tudo que tem 
errtido duma máscara com que se tem s q podido para o engrandecimento de Portugal. iincoberto, ou tentado encobrir, o mais Os homens que toem ajudado esta transformação progressiva do Es 
Afame dos liberalismos. tado que toem cooper,,do e colaborado nela, podem dizer que toem servido UNIÃO NACIONAL 
1 t° 0 liberalismo, como o seu progéni- o País, trabalhado pelo Pais e, ao lado de Salazar, pedem apresentar Sala-
r—o individualismo—está em agonia zar aos Portugueses o maior dos 

1 lenta ue o ira-de levar á sepultura g patriotas. 
q 1 Homem qun tem fé nos destinos da sua Pátria Homem de vontade 

com enterro afirmações 3.a classe. firme, Homem que sabe querer, Homem que trabalha e que produz,—Ho-
1 d° Que tais afirmações não são fruto mera que,, tem pouc<rs p,rlavras iras muitas obras, Salazar é bem o Ch4e 

aforismo uod voluneus... o que , l q Q q desta polít'c•a mova., que é da. Naçfïo e pela Nação. 

náS agrada facilmente o acreditamos; Com ela c4trl Purtul;:,l rk surgindo. 
°, antes no contrário, o nosso imor-

redoiro « eu» nos faz atraente o indi-
vidualismo, liberalismo e até o bolche-
vismo .. Muzeu arqueológico Dr. Rocha Pereira 

Pois se lhes parece... nós louva-
dos, nós incensados, nós tidos como 
Chefes nós como subditos á maneira 
de Régulo, nós a mandar na Paróquia,, 
na cidade, provincia e logo na Nação.. . 
Se isto não era -convidativo para o nos-

eu» ? 

D. LAURA AUGUSTA DE. 
MIRANDA E MENESES 

Mário Silveira 

Continua na 3 a página 

For várias vezes temos chamado a 
atenção para o estado de abandono em 
que se encontra o Museu Arqueológico. 
A garotada promete, dentro em 

breve, tudo destruir se não forcem to-
madas medidas repressivas. 

Mais uma vez aqui deixamos o nos-
so protesto. 

Na passada quinta-feira esteve nes-

ta cidade, em serviço, o ilustre Profes-

sor da Faculdade de Medicina da Uni-

versidade do Pórto sr. Dr. Rocha Pe-

reira. 

Comissão  Concelhia de 
Barcelos 

Na assada sexta-feira, soba pre-
sidência do sr. Doutor Adélio Marinho, 
reuniu êste organismo político para 
tratar de assuntos que se relacicnam 
com a expansão da Doutrina Naciona-
lista no concelho de Barcelos. 

Resolveu esta Comissão, encarregar 
o sr. Dr. Adélio Marinho.da represen-
tação no banquete Nacionalista que se 
realiza no .Parque Eduardo VII, erre 
Lisboa, sob a presidencia do sr. Dou-
tor Oliveira Salazar, no próximo dia 1 
de Dezembro. 

—Distribuir boletins de inscrição 
pelo Concelho e organizar as Comis-
sôes de Freguesia. 
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NOTAS A LAPIS 

Lá vão, mar em fóra; lá partiram, 
ha dias, para o nosso Continente Ne-
gro, para as nossas Missões ultramari-
nas mais três victimas do dever, três 
Irmãs Franciscanas, três Missíonárias 
de Maria, as quais, todas elas, tanto as 
que partem como as que ficam espe-
rando a sua vez de render as doentes 
ou preencher as vagas daquelas que a 
morte tomba para que as suas almas 
subam ao seio de Deus, todas elas, re-
pito, se oferecem a Deus, em holocaus-
to, como hostia de sacrifício, pelo per-
dão, regeneração e salvação da huma-
nidade ! 

Lá foram, pois, alegres e contentes, 
esses três anjos de caridade, essas pio-
neiras do progresso e da civilização. 

Com a alma abrasada em fogo di-
vino e o coração a palpitar de amor, 
cuja força moral e misteriosa faz for-
tes e resolutas essas fracas e timidas 
mulheres; elas penetram no interiordos 
sertões, onde as feras, os selvagens e 
antropofagos lhes parecem mais huma-
nos e menos perigosos, do que muitos 
daqueles que, entre nós, se dizem civi-
lizados e que, infame e canalhamente, 
as alcunham com nomes injuriosos. 

Vão curar os feridos, doentes e le 
prosos do corpo e da alma; vão curar 
os pais e abrir os olhos da fé aos filhos, 
aos pretinhos, ensinando-lhes a conhe-
cer e a amar a Deus e a honrar e res-
peitar o nome glorioso do velho Por-

Quantas destas mensageiras da paz 
e do Bem, já partiram daqui, dêste Co-
légio de formação missionaria, para as 
nossas Colónias! 

E' preciso que Barcelos e os barce 
lenses saibam e hão-de sabe-lo, com 
verdade e justiça, os serviços que pres-
tam a Deus, á Pátria e aos nossos po-
bresinhos as Irmãs Franciscanas Mis-
sionarias de Maria. 

Nem só de pão vive o homem, mas 
sim, também, de tudo que eleva e re-
creia o nosso espírito, 
0 exemplo patriotico da Italia fas-

cista, está sendo aproveitado com exito, 
pelo Govêrno do Estado Novo. 

O Comissariado da Propaganda Na-
cional já realisou, há semanas, em Lis-
boa, o primeiro espectaculo popular, 
gratuito, para recreio e instrução dos 
operários da Capital. Esses espectacu-
los que vão funcionar pelo sistema das 
escolas moveis em cujas peçasgenuina-
mente portuguesas serão representados 
temas e assuntos patrioticos da nossa 
História, vão, em breve, estender-se 
por todas as terras do país, a fim de 
educar e moralisaros nossos operários, 
para os afastar de certas influencias e 
propagandas nocivas a o b o m no-
me de Portugal, com as quais alguns 
degenerados pretendem obliterar o sen-
timento de Deus e desnacionalisar o 
sentimento da Pátria e da Família ! 

Benvinda seja, até Barcelos, essa 
propaganda patriotice, instrutiva e re-
creativa, para acabar de vez, a exibição 
e desmoralisação de fitas e representa-
ções pornográficas. 

Peço licença para discordar da opi 
nião, aliás respeitavel, do camarada que 
escreve e diz o que pensa 4A' Luz da 
Razãou, sobre a Arvore do Natal, para 
as 200 crianças da Créche Dom Anto 
nio Barroso. 

Eu julgo que daria melhor resulta-
do a ideia apresentada, na sua carta, 
pela digna Directora, isto é,' vir ela ba-
ter ás portas dos benfeitores, do que 
esperar que os benfeitores vão bater 
á porta do Recolhimento. Seria mais 
abundante a colheita. 

TIPOGRAFIA MARINHO 
T E L E F O N E 

A 

A' LUZ DA áAZA0  

Salazar.,  Hitler e Mussoliní, 

Falamos primeiramente da Alemanha, sobre a qual estão convergin-
do todas as atenções do inundo inteiro. Neste ruomento histórico todas as 
nações teem os olhos postos na outr'ora abatida e vencida Alemanha e no 
Chefe que hoje dirige, com mão de ferro, os seus enigmaticos destinos. 

0 éco retumbante da sua extraordinária victóría eleitoral ainda con-
tinua a vibrar acs nossos ouvidos com o mesmo som metalizado que foi 
transmitido pela telefonia sem fios, 

A muda eloquencia dos numeros, na sua linguagem simples mas ex-
pressiva, dizem mais, dizem tudo que nós não podemos nem sabemos dizer. 

Todavia, na qualidade de cronista., assiste-nos o dever indeclinavel 
de registar e 'comentar aqui, estes factos históricos, estes acontecimentos 
sensacionais, com a mesma imparcialidade e ,justiça de sempre. 

(luarenta e seis milhões de almas, quarenta, e seis milhões de cida-
dãos nacionalistas e tradicionalistas, aclamam Hitler como verdadeiro sim-
bolo da alma nacional! 

Não somos germanófilos nem aliadófilos; não somos por gregos nem 
por troianos. Somos pela verdade a,nàlisada á luz da razão, cujo laborató-
rio é a nossa consciencia. Somos pela ordem pública e pela paz social do 
mundo cristão, que os bolchevistas comunistas pretendem destruir nos seus 
fundamentos. Somos pela ideia de Deus e pela sua crença indissoluvel, como 
somos pela integridade dias Pátrias e das Familiar contra tudo e todos que 
se empenham em destruir e desorganisar. 

E a Alemanha, a Itália e Portugal, mercê da fi: ç :, e prestígio dos 
seus respectivos Chefes do govêrno, são hoje trez barreiras, trez diques 
apostos á entrada e á permanencia desses inimigos da sociedade. 

Hitler, na opinião assás respeitável do eminente estadista, Doutor 
Oliveira Salazar já antes tinha feito «recuar, com assombrosa energia, eis 
fronteiras do comunismo (sic)D que marchava, acelerad;tmente, sobre a Eu-
ropa,—acaba agora de o esmagar e encurralar na base das operações, 
adentro da propria Russia, que não tardará a libertar-se desse aborto anti-
social e político. Tal foi a vietória alcançada, tal é força, moral e material 
que lhe deram os quarenta e seis milhões de votos plebiscitarios ! 

A Europa deve-lhe este grande serviço, por a ter aliviado do peso 
brutal do Comunismo, que já oprimia os seus ombros enfraquecidos. 

E, quanto a nós, não foram sómente os nacionalistas alemães a rego-
si jar-se com o seu triunfo; são todas as nações anti-liberais e anti-democra-
tas que andam empenhadas em organisar e recrutar as forças nacionalistas, 
para dar combate a todas as seitas e facções, contrárias á unidade da sua 
Pátria e aos interesses da nação. 

Os factos são de hoje. Todos podem vêr o analisar as suas causas e 
efeitos. Reparai para essas nações governadas, ou antes, dominadas, escra-
visadas pelo ilog:co, incongruente sistema democrático, onde imperam os ti-
ranêtes e campeia inrréne a imoralidade dos governantes. 

Reparai na França,, desmoralisada pelos escandaloa e cupidêz dos seus 
magnates e pelo enfraquecimento financeiro, mercê dos assaltos judaico-
maçónicos. 

Olhai para o triste e desolador espectáculo que nos dá Espanha, de-
mocratizada e anarquizada., pelas constantes revoluções sociais e ambições 
pessoais Vêde o que se passa na Russia, no Mexieo, era Cuba, em, todas essas 
grandes e p:,qu(,nas republicas, inclusivé a dos Estados Unidos da America, 
com as suas gréves de fóme, gréves gerais e gréves colossais 1 Numas, im-
pera e manda a judiaria, e noutras a maçonaria e em todas a anarquia... 

Olhai, agora., para a bô t ordem da It;dia, para a disciplina da Ale-
manh admirai e contemplai coro orgulho patriotico, este lindo e flores-
cente Portugal, onde continua a reinar a paz o a harmonia social. A ordem 
nas ruas, a par, nas consciencias, o progressso na industria e moralidade e 
prospf,ridade na governaçlo, publica, sob a égide e comando dum portu-
guês, dum patriota, dum Homem que se chama simplesmente SALAZAR, o 
qual, como Hitler, como Mussolini, incarna neste momento a alma heroica 
da Pátria e sintbolisa a vontade da Nação 1 

Salvé ! Salvé ! Salazar 1 
Os portugueses que querem viver com honra, te saúdam ! 

NOTA 

Escrevi a «ARVORE DO NATAL para as criancinhas da Créche 
Dom Antonio Barroso, com a ternura e amoroso carinho com que m'a havia 
pintada no coração e insuflado na alma a sua desvelada Directora. tilas, tal 
como na parabola do Semeador, o demonio, que odeia a caridade conto os 
ricos avarentos, estropiou a «Arvore», invertendo o sentido dos ultirnos 
períodos. 

Desta lampirtável desastre, pedimos perdão ao9 nossos leitores.. 

•9 

AG1ç1•Li:• l•tç 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

hr:bllttado pelo Mlnlsterlo do tr,terlor, 

C- misseri•do doa Se•vlços do Emigração. 

Campo ria Feira 

(em frente no Senhor da Cruz) 

BARCELOS 

A mais antiga e mais acreditada de Barcelos e que oferece aos 
seus clientes, sem distinção de classes, garantias economicas sem receio 
de competencia, encarregando-se de tratar de toda a documentação 
tanto civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, 
America, Brasil, Argentina, Colonias, etc. 

Como morrem os saüios 
Em Paris, quasi no mesmo dia, fa-

leceram` 4dois grandes sabios que hon-
raram a França, dois benemeritos da 
Humanidade e ao mesmo tempo dois 
grandes crentes: CALMETTE e ROUX. 

Este teve funerais nacionais decre-
tados pelo Governo. 0 outro foi sepul-
tado sem pompa, porque assim o exigiu 
a família. 

O Ministro da Higiene, no discurso 
que pronunciou, disse que Roux foi 
como «um astro de primeira grandeza 
que de seculos em seculos iluminam o 
ceu da França». 

Ambos morreram, como sempre vi-
veram, cristãmente. 

Na ocasião de ser administrado 0 
sacratnento da Extrema-Uncçáo, Cal-
mette, já moribundo, mandou vir para 
junto de si aqueles que foram seus co-
laboradores, para lhes dar mais esta 
lição de fé. 

Roux, presentindo a morte, pediu 
um sacerdote para se confessar. 

Depois da visita que lhe fez o Emi-
rnentissimo Cardeal Verdier, Arcebispo 
de Paris, e que o encheu de tanta con-
solação, disse aos presentes: xTantO 
prazer me deu esta visitai agora já 
posso morrer.» Sobre o peito do seu 
cadaver foi colocado um Crucifixo, 
conforme sua ultima vontade. 

E' assim que morrem os sabios, 
porque como disse Bacon, «a pouca 
ciencia afasta de Deus, a muita con• 
duz a Ele. . 

Que sirva de lição aos espíritos 
tacanhos, que bebem ciencia no jor• 
naléco jacobino, a morte destes grau' 
des sabios, que nunca tiveram pejo de 
dobrar os joelhos perante a Magestade 
de Deus, fonte de toda a ciencia. 

CASAMENTO 

Em Braga, no templo de Nossa 
Senhora do Sameiro, consorciou se, 
na passada 5.a feira o sr. José Reis 
Pires Costa proprietario, da freguesia 
de Touvêdo (Salvador) com a sr.a P-
Laura da Conceição Mendes, profes• 
sora oficial, na mesma freguesia e que 
nesta cidade foi professora no extinto 
Colegio do Bom Jesus da Cruz. 

Pelas suas qualidades, ambos são 
dignos das maiores venturas, que mui" 
to lhes desejamos. 

HeliPo Pereira da QUIffi 
GEle EROS DE 

MERCEARIA 

r̀ende sempre tudo 
reais barato. 

 i 
 i 

Advogado 

41110 Pedrud Pires h LIE 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

FRIGIDEIRAS A $ 50 
Pasteis tle lo-
úas as guali-
òadcs. 

CONFEITARIA D. VANTONIO 
BARROSO 

Largo da Camara (ao lado do 
r Monumento) 
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Hora de Portugal 
Oitenta e três mil contos 

de saldo 

«Pois foi só isto o que se fez» 

Ponho ponto neste relatório e de-
sisto do muito que ainda queria dizer 
acerca da nossa situação financeira. Li-
mitei-me a expôr os factos mais rele. 
vantes e os numeros que os exprimem, 
com os esclarecimentos necessários pa-
ra se compreender o que neles se con-
tém—porque nem sempre as cifras apa-
rentam o que na realidade exprimem. 
Apreciações, critica foram desta vez o 
mais possivef postas de lado, tudo se 
tendo sacrificado à exposição objectiva 
dos factos em linguagem que pudesse 
facilmente ser atendida por todos. Na 
mesma orientação farei apenas, . para 
terminar, alusão a outro facto—o facto 
resumo de todos os qut: referi. 

Nos livros dos mestr,2s por onde 
aprendi e em tempos ensinei em nie-
moriás e relatorios, nos discursos par-
lamentares, nos congressos' políticos, 
nos programas partidários, nas teses dos 
congressos, rias aspirações de toda a 
gente durante todo o século XIX — o 
que melhor conheço — e sem duvida 
!mito para além dele, li, entendi que 
se reclamava, ansiosamente,afltivamen-
te, como condição essencial de sal-
vação publica, sem possível discor-
dancia, sem discussão possível, equili-
brio real do orçamento e das contas; 
seriedade e rigor na execução dos con-
tratos; simplificação da contabilidade 
de modo a saber-se em cada momento 
o que se arrecada, o que se paga, o que 
se tem e o que se deve; reforma da te-
souraria e das suas nebulosas opera • 
Côes; consolidação da divida flutuante; 
amortização da divida externa; demi-
nuição das taxas de juro; conversão da 
divida publica; valorização dos títulos; 
redução do nominal da divida; alarga-
mento e remodelação da divida inscrita; 
reforma tributaria no sentido da simpli-
cidade e da justiça; melhor arrecadação 
das receitas; reforma do banco emissor; 
estabilização da moeda; circulação mo-
netaria conveniente; depuração e alar-
gamento do credito... Tudo isto? 

... Pois foi só isto o que se fez. 
A este facto, dos mais salientes da 

administração portuguêsa das ultimas 
decadas, não farei lagos comentários. 
Para quem compreenda alguma cousa 
destes assuntos e para quem tenha pre-
sente a situação de descredito a que 
nos arrastara a seria indefinida, rarís-
simo quebrada, dos nossos deficits, o 
solido equilíbrio orça mental que em anos 
sucessivos se vai verificando terá valor. 
Parafraseando o que no ano passado es-
crevi a este proposito, acrescentarei ape-
nas: pense se o que se pensar da po-
lítica financeira seguida nos cinco anos 
economicos findos em ,Junho, do peso 
dos encargos suportados pelo Pais e 
dos esforços desenvolvidos para susten-
tar esta situação, a verdade é que 630 
mil contos de excedentes orçamentais 
constituem base solida para o credito 
do Estado, possibidade de forte denri-
nuição da divida publica e dos seus en-
cargos, abastecimento abundante da te-
souraria, reserva do valor para neces-
sidades prementes da administração e 
da economia nacional ou, se quiser, 
parte considerável da utensilagens da 
Nação para para sua defesa ou desen-
volvimento da sua economia. 

«Com a tesouraria largamente abas 
tecida tem sido possível, adeantando-
nos ás operações de credito, reembol-
sar grande parte da divida flutuante, 
fazer baixar as taxas de juro no merca 
do, elevar as cotações dos títulos, au-
mentar disponibilidades para o credito 
Particular e constituir uma reserva-ouro 
que ajudará a consolidação da nossa 
moeda e será para o que fôr preciso». 

Tenho ouvido cQnsuras a esta farta 
Política de saldos orçamentais em épo 
ea de tão grave crise para todos os Es-
tados, mas esquece-se que parte deles 

O ESTADO NOVO E A ARMADA PORTUGUESA 

MAIS UM NAVIO DE GUERRA -O  

CONTRA- TORPEDEIRO "DOURO" 

—Viva Salazar, o renovador da NMárinh2kJ Em 

abril o «Gonçalo Velho» ! — Em maio o « Tejo»! — 

Em julho o «Vouga»!— Em setembro o «Gon-

çalo Zarco » !--Hoje o «Douro -1 

Viva a Marinha! Viva o Exército—Tudo pela 

Nação, nada contra a Nação!-- Viva o Estado 

Novo!— Viva o Presidente da Republica! 

Quando o contra-torpedeiro «Dou-
ro» foi lançado ao rio Tejo, voavam 
sobre o local os aviões portugueses 
que deixaram cair o tuanifesto que 
publicamos: 

MARINHEIROS I OPERARIOS1 
Deveis hoje, mais do que nunca, 

sentir o orgulho de ser portugueses 1 
Depois do « Gonçalo Velho», do 

«Gonçalves Zarco», do « Vougar, do 
«leio»—é o «Douro» que surge l E' 
uma nova Armada, forte e moderna, 
que vem desfraldar a bandeira da 
Pátria e ser a poderosa garantia da 
nossa Grandeza e do nosso Império 1 

Marinheiros de Portugall Esta 
hora magnifica de jubilo e de triunfo, 
é a um homem que a deveis, ao ho-
mem que, no Ministério das Finanças,. 
tem realizado a obra formidável que 
torna possível a ressurreição da vos-
sa Esquadra : o Doutor Oliveira Sa-
lazar 1 

Operários de Portugal  0 «Dou-
ro» é o segundo barco devido aos vos-

sos esforços, construido por trabalha-
dores portugueses. Não se quis ape-
nas engrandecer a Marinha; quís-se 
também estimular e valorizar o Tra• 
balho nacional. 

0 Doutor Oliveira Salazar já vos 
disse: « Custam mais caros os navios 
feitos em Portugal ? E certo. Mas 
o dinheiro para eles é dinheiro sagra-
do porque é para o pão dos operários 
de Portugall» 

0 pão dos operários e a grandeza 
da Pátria 1 Eis o que significa a ce-
rimónia de hoje : eis o que representa 
a construoo do «Douro>—a quinta 
unidade da nova Armada 1 

Marinheiros 1 Operários l Por-
tugueses ! Deveis tudo isto ao Doutor 
Oliveira Salazar 1 E' a vitória admi-
rável da política do Estado Novo 1 

Viva a .Marinha Portuguesa res-
taurada! Vivam os operários portu-
gueses 1 

Viva o Presidente da Republica 1 
Viva Salazar! Viva Portugal  

1.° DE DEZEPA1BRO 
Solene Corremºração em 

Barcelos 

O dia 1.° de Dezembro, aniversário 
da Restauração da nossa Independên-
cia, vai ser êste ano solenemente co-
memorado em Barcelos. 

Uma banda de música contratada 
pela Câmara, tocará durante o dia nas 
ruas (Ia cidade e no Jardim Público. 

Pelas 15 horas realizar-se- há no 
Teatro Gil Vicente uma sessão pública, 
cru que usarão da palavra vários ora• 
dores e onde será realçado o significa-
do histórico do dia 1.° cie Dezembro. 

E' de esper,ir que o povo de Bar-
celos se associe a estas comemorações, 
manifestando, assim, o sentimento pá 
triótico que a todos os portugueses se 
exige numa das datas mais gloriosas 
da nossa História. 

DOENTES 

Continua doente o nosso amigo sr. 
Antônio da Costa Portela, negociante 
desta praça. 

--- Guarda o leito o Sr. Jnão Batista 
Maciel. 

—Continua doente o Sr. José Vaz, 
l.° sargento de infantaria. 

se gastans outra vez em beneficio do 
País e que temos de resgatar faltas pas. 
sadas que nos (lesacreditaram: e não 
perder o prestigio e o credito já tão 
uifícilmente conquistados no mercado 
interno e no mercado internacional. 
Factos que em muitos outros países 
passariaiu despercebidos, ou a que não 
se atribuiria significação pejorativa, se-
riam comumente apreciados em rela-
ção a Portugal corno sendo o regresso 
inevitavel, esperado, á desordem ante-
rior. Por muitos motivos esta tern de 
de ser a geração sacrificada, a geração 
do resgate. 

FALECIMENTOS 

D. Maria Joaquina da Gosta 

Em Macieira, faleceu com 81 anos 
a sr.a D. Maria Joaqu.na da Costa, ex-
tremosa mãe dos nossos amigos srs. 
Arciprestre José Francisco Rios Novais 
e J)ão Francisco Rios Novais, digno 
vogal da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Barcelos. 
A saudosa extinta que era dotada 

das mais belas qualidades de coração 
deixou em todas as pessoas que a co-
nheciarn saudades profundas. 

Os seus funerais que foram con-
corridíssimos, t•aduziraut bem o quan-
to aquela senhora era querida e esti-
mada. 

«Noticias de Barcelos ,) associa-se à 
profunda dôr que neste momento aca-
ba de ferir o coração de seus dedica-
dos filhos, os nossos amigos rev. Rios 
Novais e João Francisco Novais, 

Em Viatodos, faleceu na terça-feira 
última, com 80 anos a Sr." D. Candida 
Rosa de Oliveira, mãe dos srs. Joaquim 
e António Neiva, negociantes no Pôr-
to e irmã do Sr. Joaquim José de Oli-
veira, distinto farmaceutico daquela 
freguesia. 
A toda a família enlutada apresen 

tamos sentidos pêsames. 
—Na passada terça-feira faleceu na 

sua casa, sita ao Largo do Jardim, 
desta cidade, com 68 anos, o conside-
rado industrial Sr. Manoel Rodrigues 
da Cruz Lima. 
O seu funeral, que foi concorrido, 

realizou-se, ontem, pelas 16 horas. 
—Tambem faleceu na terça-feira 

última, vitimado pela tuberculose, o 
Sr. António Alves da Silva Rente, em-
pregado comercial. 

Muito novo, de temperamento ale 
gre e dotado de boas qualidades deixa 
inúmeras saudades em todos os que o 
conheciam. 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

ECOS SEMI ECO 
Gontinuado da 1a página 

Está na berlinda 
diziamos,e ainda não 

percorremos a roda a recolher as ra-
zões porque o liberalismo está na ber-
linda; ,. 

Aplico o meu ouvido, 
á Pátria—e esta dis-me que o indivi-
dualismo está ria berlinda por este lhe 
mandar os filhos em vampiros, que lhe 
sugam o sangue generoso e heroico 
dos Alrneidas, dos Albuquerques, dos 
Mousinhos. 
À Sociedade—e esta diz-me que es-

tá ria berlinda o individualismo porter 
sido a causa próxima de sua desorga-
nização, entregue a meia dúzia de 
aventureiros. 
0 Estado está na berlinda pala 

anarquia que êle introduziu nas leis, 
nos costumes, sendo um verdadeiro 
corrutor das consciências. 
A família— diz que, por causa do 

individualismo, dexou de ser família.. . 
para ser um agregado de pessoas, que 
o acaso pôs debaixo das mesmas te-
lhas. 
A política—diz, está na berlinda por 

ter feito da política uma «devassa» que 
todos repudiam e insultam, de modo a 
ter chegado aquela ao máximo do des- 
crédito. 

Os partidos— está na berlinda, di-
zem, por ter sido o nosso progénitor, 
e, aléns, da desgraça de .nos ter deita-
do ao mundo, ainda nos educou tam 
mal, que estamos tam desacreditados 
como nossa mãi a porca da política. 
A agricultura, a Industria e Comer-

cio—soluçando nos disseram; está na 
berlinda por ter desorganizado a nossa 
vida associativa, prejudicando nossos 
interesses, fazendo-nos caminhar a pas-
sos largos para a ruim. 
O Socialismo e seca neto o Bolche-

vismo—êstes, ao contrário, alegres e 
satisfeitos, nos disseram que estava na, 
berlinda o individualismo por ter dado 
origem à sua doutrina extremista em. 
oposição à dêle. 
A Igreja -finalmente escutamos a 

sentir da Igreja, aí ouvimos a voz de 
Deus que nos ensina a mais perfeita 
das igualdades, a mais santa das fra-
ternidades, uma e outra na mais abso-
luta das liberdades. 
E como estancos no mês das Al-

mas, dizemo-lhes, nó,, também, com a 
Santa Igreja Requiescat in face. 

P. M. 

NO TEATRO GIL VICENTE 
Espectaculo em benefici dt s 

empregadr-s 

Como de costume dos anos ante-
riores, realiza-se no proximo dia 14 
de Dezembro, no Teatro Gil Vicente, 
um espectáculo em beneficio dos em-
pregados daquele teatro. 

Além duma bela sessão cinemato-
gráfica o «Rancho Minhoto» exibirá 
lindas dansas e cantares. 

E' de esperar enorme concorrencia 
a este expl;adido espectáculo. 

F'armac;iaS de serviço 
o — 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmácias J. Pacheco Leite, áá 
Largo da Porta Nova e J. Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 

TEATRO GIL VICENTE 
CINEMA SONORO 

Hoje, a grandiosa super-produção, 
«O Dirigível. com Jack Holt, Ralph 
Grave, Fay Wray. 

PROGRAMA: 

I—Documentário português. 
II-- Jornal sonoro n.° 75. 
III—Biribunbum na geladeira. 
IV-0 DIRIGIVEL. 
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Arlllisneio 
Eontinuação do numero interior 

Daqui seguiu o cortejo pela Aveni-
da dos Alcaides de Faria, parando jun-
to da entrada da antiga rua de S. Ben-
to, onde no cunhal da casa do lado 
esquerdo da mesma rua se encontrava 
a placa da nova Avenida de D. Nuno 
Alvares Pereira, «o Santo Condesta-
bre, visto ser aí que essa imponente 
e grandiosa artéria deve ter o seu iní-
cio. Depois do sr. Presidente da Câ-
mara fazer a cerimónia do descerra-
mento da placa, fizeram uso da pala-
vra, recordando as façanhas gloriosas 
tdo valente e virtuoso heroi português, 
o distinto professor primário e nosso 
amigo sr. José de Oliveira Passos e o 
ilustre coronel sr. J. A. Pereira, aos 
quais a numerosa assistência dispensou 
calorosos aplausos. 

De novo pôsto em marcha o corte-
jo, ao chegar próximo da igreja do 
Senhor da Cruz, se procedeu ao descer 
ramento da lápide qne consagra o no-
me do nosso grande estadista e insi-
gne patriota sr. Dr. Oliveira Salazar e 
que se encontrá colocado num dos 
mais lindos prédios do inicio da tam-
bém nova e magestosa avenida. Aí fa-
lou, enaltecendo o homenageado e 
a sua bela e grandiosa obra de resur-
gimento nacional o nosso querido ami-
go sr. 

Doutor António Pires de Lima 

que pronunciou um brilhante discurso, 
do qual_podemos colher as breves notas: 

«Tudo pela Nação, nada contra a 
Nação», foram as suas primeiras pala-
vras. Referindo-se ao lema do Doutor 
Oliveira Salazar, demonstrou a justiça 
desta homenagem, e enunciou tudo 
aquilo que Portugal deve ao Doutor 
Salazar. Exortou todos a adoptarem 
para- lema da sua vida o mesmo lema 
>que tem orientado os actos do Chefe 
,do Govêrno. 

—«Tudo pela Nação, nada contra 
a Nação». Falou ainda do ciclo de lu-
tas internas e da desorganização, ná-
cional a que a Ditadura veio pôr têrmo. 

Terminou o seu discurso dando 
um Viva a Portugal a que os assisten-
tes corresponderam com entusiasmo. 

Por ultimo, com palavra facil e ele-
gante repleta de rasgos de elevação, 
cintilante de patriotismo, falou o sr. 
Coronel J. A. Pereira, sendo muito 
aplaudido. 
Por fim, foi descerrada a lápide de ou-
tra grande e linda avenida, ainda em 
construção, e que consagra o nome do 
desditoso Presidente Dr. Sidónio Pais. 
.Essa avenida é a que, partindo da rua 
que passa ao nascente das Obras, vai 
.até junto do cemitério municipal. Refe-
rindo se ás qualidades de carácter e ao 

° valor e patriotismo do saudoso e infor-
tunado Presidente, fez uso da pa-
lavra o nosso amigo sr. Dr. Rogério 
Martins, digno director do Colégio Bar-
celense. 
A impertinente chuva que, desde o 

princípio desta verdadeira romagem de 
altas consagrações não cessara de cair, 
nesta altura, redobrara de intensidade. 
Todavia, as corporaçZes e a multidão 
que constituía o extenso cortejo, agora 
transformado em préstito, não deserta-
ram. Faltava um alto dever a cum-
prir: ir junto da campa dum distinto 
e saüdoso soldado da Grande Guerra 
—o tenente-coronel Vila Chã Leite, di-
zer-lhe que os barcelenses não esque-
cem os seus conterraneos queridos que 
lhe engrandeceram o nome, lhe honra 
ram as tradições e defenderam a Pá 
tria. E. junto dêste túmulo, coberto 
de fleres por piedosas mãos amigas, 
traduzira elequentemente e em bem 
sentidas palavras tudo isto, o sr. coro 
nei..Perelra, erguendo um piedoso hino. 
de amor, verdadeira prece de saudade 
por todos aqueles que, nos campos da 
batalha, perderam a vida para que 
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Nestes últimos tempos, tem sido 
tantas e sucessivas as vitórias favorá 
veis ao Estado Novo, a Salazar, que à 
medida que o tempo passa, o nosso 
ânimo, a fé inabalável que temos na 
vitória total, toma vulto, e de tal ma-
neira, que já não apresenta dúvidas. 

Há todavia, a extrema e imperiosa 
necessidade de, em vez de paralisar 
mos ou afrouxamos a nossa acção para 
recebermos os louros da vitória, cada 
vez trabalharmos mais e de cada vez 
nos unirmos mais, para` aniquilarmos 
o perigo actual das nações, o inimigo 
covarde -das emboscadas—O COMU-
NISMO. 
É o comunismo o único perigo de 

hoje e é contra o comunismo que, acir 
radamente, nos devemos pôr de baione 
ta calada. 

—Recentemente, entre outros acon-
tecimentos de grande vitalidade para o 
Estado Novo, houve a reunião magna 
da União Nacional com a assistência 
dos governadores civis, e presidentes 
distritais da U. N., na qual o sr. Dr. 
Oliveira Salazar—segundo. uma nota 
oficiosa— fez um formidável discurso, 
só comparado ao célebre discurso da 
Sala do Risco —30 de Julho. 

Ainda mais recentemente, na pre-
térita sexta-feira, vindo a lun;e através 
da grande , imprensa, nós tivemos co-
nhecimento da gerência do ano findo 
pelo relatório do sr. Ministro úas Fi-
nanças, que foi mais uma afirmação 
da sua elevadíssima  competência e 
mais uma prova da solidificação do Es-
tado Novo. 

E, no dia seguinte, para remate, co-
mo sequência e consequência do acon-
tecimento da véspera, o lançamento á 
água do novo contra-torpedeiro DOU-
RO constituiu mais uma apoteose à 
obra redentora salda do 28 de Maio, a 
Portugal Novo, ao egrégio Portugues 
Dr. António cte Oliveira Salazar. 

Outros acontecimentos podiarnos 
ainda mencionar mas, abstemo-nos, 
fazemos por instantes o papel dos des-
prezí✓eis, para deixá-los passar em 
branco e atingirmos os fins em vista. 

Queremo-nos referir à nova orientação, 
à nova fase que vai trilhar o movimen-
to nacional-sindicalista que, há dois 
anos, com tão bons auspícios iniciou 
a sua vida. 

Por urnas lacónicas noticias, vindas 
à luz da publicidade, todos sabem que 
o Nacional-Sindicalismo rio seu novo 
rumo vai colaborar com o Poder, ter-
minando com o estacionamento em 
que se encontrava e constituindo si-
multâneamente tal facto, mais uma 
consolidação para o Estado Novo e 
mais um cheque, um golpe mortal pa-
ra os partidos políticos. 

Desapareceu a tensão existente, por 
divergência de critérios, no seio do 
agrupamento e consequentemente, a 
desunião rios próprios defensores da 
situação com que os nossos inimigos 
tanto se regosijavam. 
0 riso, o insulto provocante, o ele 

mento de desordem que queriam fazer 
dum camisa- azul, du!n nacional-sindi-
calista, perdeu a oportunidade, perdeu 
a razão de ser. 

Presentemente, depois clã remode-
lação anunciada e já facto, ser camisa 
azul, ser nacional-sindic.ilisla é ser um 
guarda avançado do Estado Novo, de 
Portugual-Salazar. 

Atacavam o Nacional-Sindicalismo, 
para terem pé de lançar os seus arrôtos 
contra a situação, contra o Estado No-
vo, não tendo pf,jo nem lhe rneiendo 
repugnancia, servirem-se dos pro-
cessos mais baixos para alcançarem os 
fins desejados. 

Felizmeute, a bem da Nação, tudo 
se resolveu e, de ora avante, o nacio-

r 
nal-sindicalista, deixa de ser vítima d 
criaturas de reputação duvidosa; dei 
xa estar à mercê de garotos e de indi 
vfduos com os cérebros iluminados a 
alcool, para ser u?numsentinela vigilan-
te do Estado Novo, de Salazar, capaz 
de se impôr pela correcção do seu 
porte. 

Assinalarmos êste acontecimento, fa-
zendo-lhe referência muito superficial 
porque, aos políticos de café, aos des-
presíveis, já constituiu motivo de con-
versa e já está sujeito á sua crítica. 

Esses políticos de café, aproveitam-
se dêste intervalo, intervalo de especta-
tiva para os defensores da situação mas 
de trabalho activo e intenso para os 
dirigentes do N. S. que estudam a me-
lhor forma de integrar o movimento no 
Estado Novo, dando lhe maior coesão, 
-para pôr em acção a sua critica, musi 
ca já demasiadamente conhecida. 

Porém essa artiválade de língua, 
essa recordação dos outros tempos há-
de terminar,.e disso estão êles conven-
cidos, logo que cesse êsse intervalo. 
O facto do N. S. já não ter Chefe, 

é passar a ser dirigido por um Di rec-
tório composto por índividualidades de 
grande intelectualidade no meio portu-
guês, como lentes da Universidade de 
Coimbra, e pelo que se depreende que 
o Chefe, o verdadeiro Chefe passará a 
ser SALAZAR, o grande portuguêsque 
tem erguido a nossa PÁTRIA a alturas 
nunca sonhadas (quanto mais imagi-
nadas),assustam nos,obrigam nos a usar 
neste intervalo, enquanto as coisas não 
ficam devidamente esclarecidas e resol-
vidas, da sua única arma, inofensiva na 
época de realidades em que nos en-
contramos—a intriga. 

São êles que, a cada instante, nos 
dão a perceber, nos mostram com pro-
vas irrefutáveis a sua falência, aprovei-
tando-se de pequenos nadas, de acon-
tecimentos insignificantes, para nuns 
lampejos, nuns sôpros de vida aparen-
te, nos quererem convencer que ainda 
vivem. 
E assim, nós vemo los agarrarem-

se a tudo, mesmo a casos internacio-
nais, portanto sem repercussão num 
movimento que é nacional, só nosso, 
para rejubilarem, cantarem, a respeito 
da demissão duns ministros italianos 
entre os quais o glorioso marechal Italo 
Balbo. 
A um tal acontecimento, não dei-

xaram de lançar os seus prognósticos, 
de fazer as suas previsões e até mesmo 
de decretar a decadência, e portanto 
uma possível falência, do fascismo 1 

Pouco duradouro—coitados dos nos-
sos li)erais—foi êsse entusiasmo, por 
que poucos dias decorridos, é o pró. 
prio Balbo quem lhes dissipa essa ale-
gria e esperança vêsga, quem uma vez 
mais lhes confirma o epiteto de despre-
zivels, dizendo na despedida aos seus 
colaboradores estas palavras eloquentes: 
«Devem seritir-se orgulhosos por fica 
rem sob as ordens do Duce !» 

Também nós estamos convencidos, 
que hão de ser os próprios dirigentes 
do N. S., logo que passe êste intervalo, 
logo que passe o seu trabalho, os pri-
meiros a desfazer os comentários dês 
ses desprezíveis, dizendo-lhes que os 
nacionais sindicalistas sentem-se tam-
bém orgulhosos, por irem servir, mais 
directamente, ás ordens de SALAZAR. 

—E' assim que se trabalha dentro 
do Estado Novo e, é dêste modo, que 
se cumprem as palavras de Salazar, le-
me da nossa acção passada, presente e 
futura. 

«Tudo pela Nação, e nada contra a 
Nação.» 

S. X. 

e 

BILHETES POSTAIS 

LATdGAIyIENTO DO DOURO= 
Em abril o . Gonçalo Velho»—em 

maio o «Tejo» —em julho o «Vouga 
—em setembro o «Gonçalves Zarco» 
—hoje o c Douro»--Viva Salazar, o Re-
novador da Marinha!—Viva o Estadõ 
Novo !—gritavam os dísticos que em 
alvas faixas de tela o Secretariado da 
Propaganda fizera atravessar por to-
do o longo trajecto. 
W pois atravez deste correaor mag-

nífico, autentico canalizador de entu-
siasmos, assim encimado de legendas 
sugestivas o todo embandeirado com 
o pavilhão racional, que a feliz po-
pulação de Lisboa acorreu, ontem, 
cheia de entusiasmo, aos estaleiros 
das Construções Navais. 

Era verdadeiramente arrebatador 
o espectaculo empolgante da Avenida 
24 de Julho, qu-, ndo lá passei, a ca-
minho do « D,;uro». 

Toda batida pelo sol, animada pe-
lo desfile dos marujos e das bandas 
militares, incessantemente agitada de 
povo, essa linda arteria marginal--
uma das mais lindas da cidade— sus, 
tentava a essa hora um cortejo ma-
gostoso, só comparavel ás grandes 
animações da Avenida da Liberdade 
em domingos de tourada ou de foot-
ball internacional. 

Mas com um aspecto bem diferen-
te destes últimos acontecimentos, na 
formosa tarde de ontem prodominava 
o facto exuberante da exaltação pa-
triotica. 

Com a aproximação da cerimonia 
vão chegando os carros das altas en-
tidades efíciais e vai engrossando a 
mole do povo nas imediações da doca. 
Aparelhos de todas as unidades da 
aviação, em numero elevadíssimo, 1 
roncam nos ares e lançam nuvens de 
manifestos. 

A' hora prefixa, impulsionado por 
um sistema de correntes, o novo bar' 
co de guerra desce serenamente a car' 
reira, e choca triunfante com as à uas-

Sentimos que toda a multidão fica 
por alguns instantes presa duma in-
tensa comoção. 

Ministros, operários, estudantes e 
todo o povo ficam suspensos. 
E só quando o « Douro», elegante e 

vaidoso, pára no rio, é que parte urna 
nianifestaçã,o formidável, sicera,quen-
te e expontanea. 

Ouvem-se muitos vivas, e palmas 
ao Chefe do Estado. E Salazar—cuja 
rosto habitualmente frio, dizem ter-se 
iluminado nesse momento duma ale' 
gria franca, e trasbordaarte até ás lá' 
grimas—foi então alvo duma das mais 
grandiosas ovações que lhe teem si' 
do feitas. 

E' que nr o se tratava dum acto PO' 
Iftico, mas sim dum impressionante 
acto educativo, concorrido de imensas 
senhoras e crianças, duma verdade!' 
ra festa nacional. 

Dominava uma atmosfera de pro' 
funda certeza e confiança. 
0 belo sonho fôra vencido pela 

realidade. Ali no Tejo, ao lado da 
armada antiga, restaurada, estavam já 
4 barcos novos. Este era o 6.«. Dentr° 
em dias chegará o 6.°. Depois o «Bar' 
tclomeu Dias» e o « Afonso d'Albuquer' 
que»e finalmente os Cruzadores. Lá"' 
ar voavam já 12 linios aviões novos 
6 navais e 6 militares. 

A vitória do Estado Novo está as' 
segurada, 

L. F. 
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Secção desportiva  

PONTO FINAL 

Na época em que vivemos, é neces-
sário explicar pormenorizadamente o 
mais pequeno dos nossos. gestos por 
que infelizmente, constituiu fruta do 
tempo, está em moda, a interpretação 
de qualquer ,gesto de diferentes mo-
dos, com a agravante de cada um dos 
interpretes querer que prevaleça., que 
fique de pé, o seu critério. 

Nesta evolução de ideias, temos 
sido vitima de interpretações erróneas, 
estamos sendo vítima da inconsciência 
e covardia de muitos, ignorando acu 
sações feitas nas trevas, mas sabendo, 
do ambiente de antipatia que nos ex-
14o criando onde o campo de acçfio é 
fácil e fértil, nos indivíduos de pouca 
educação. 
A desoríentação no ateio furebolis-

tico local é grande mas, para essa de-
sorientação, não contribuímos absolu-
tamente em nada. 

Enmr maíor desoríentaçdo, em maior 
confusão, encontra-se a nossa. acção 
de cronista, provocada por indivíduos 
cuja educação é precária e deixa a 
desejar. 

Mas, mais ainda, quan lo esse mal 
tem raízes em dirigentes, quando esse 
mal principia a ser exteriorizado por 
indivíduos que nos dizem ser directo-
res, só há um caminho a seguir pôr 
ponto final, no assunto. 

E' esta a nossa intengdo de hoje e, 
portanto, podem socegar os causadores 
da atmosfera de antipatia eì nossa 
acção de cronista que, de ora avante, 
deixamos-lhes o campo livre porque o 
nosso papel será restrito. 

Esta resolução que vamos adoptar, 
é a única capaz de nos salvaguardar 
para futuro, de escárneos que já fo-
Mos vítima, que embora ndo desmere-
ça os seus autores, não deixam de nos 
Provocar um certo nojo. 

Respeitamos para sermos respei•a-
dos e, por este motivo, não podemos 
estar sujeitos d educação de quem 
quer que seja. 

Para evitar novos acontecimentos, 
para ndo aumentaranos a grande con-
fusão em que se encontra o grupo fa-
vorito dos b ircelen.ses, a partir de ho-
'le, e até ver, a nossa acção termina, 
pondo o necessário ponto final em tal 
assunto. 

(Atrazada na redacção) 

UMA. BOA PIADA 

Num destes dias, um nosso amigo 
atrevidamente acusava-nos de causador 
da entrada do Gil Vicente no campeo-
nato distrital. 

Atrevidamente, dizemos nós, não 
porque esse amigo não tivesse a con-
fiança sú ficiente para nos dizer isso 
mas, pela maneira como se dirigiu, 
acusando-nos em vez de nos preguntar, 
A informação deste nosso amigo, 

pelo que depreendemos, partiu de fon-
te autorizada e, por tal motivo, to-
mou-a como verdadeira, infalível e, es-
tava tão ciente da veracidade da mes-
ma que, não teve receio de a tomar 
como tal. 

Estamos mesmo em dizer, que. se 
esse nosso amigo não nos conhecesse 
perfeitamente, a-pesar-de lhe garan-
tirmos. que era falsa tal in ormação, 
nao deixava de teimar, de arafuxtar 
e possivelmente, se lhe déssemos opor-
tunidade para tanto, de, apostar. 

Segundo o nosso informador, a 
acusaçdo' parte dum pseudo-consellio 
4ue demos ao Académíco, dizendo-lhe 
para jogar com jogadores não f ilia-
dos, obrigando desta maneira o Gil 
Vicente a ficar vencedor, qualquer que 
fôsse o resultado obtido no rectângulo 
do jogo. 

Esta história, que desconfiamos que 
partiu dalguem da direcção do Gil 

Cã m---a*ra Municipal 
Extracto da acta da sessão `de 21 de Outubro de 1933 

Aos 4 dias do rnes de Novembro 
do ano de 1933, nesta cidade de Bar-
celos, edificio municipal o sala, das 
sessões, reuniu a Corníssão Adminis-
trativa Municipal, sob a presidencia, 
do Ex.me uSr. Dr. josé Constantino. 
Lopes Rodrigues estando preso tes o 
Ex.— 11 Vogais Francise'o José Mon-
teiro Torres, ` vice-secretario. José 
Gom-s de Sou•&•r., e Padrt; Dotúing,m 
Rudriguesr Neiva, Duarte Plnhe;ro. 
Por motiva ,justificado não compare-
ceram o Sr'. Presidente, Dr. Joaquim 
Furtado il2arriüs e os vogais João 
Fr;mler w Rios Novaia e José'de Bés-
sá e Menezes: Depois de• dada â hora 
fixada `para as sessõe s, pilo Si- Pre 
sidèrite foi'declarada aberta à sessão 
em nome da lei. F 

EXPEDIENTE fr 

Foi present.,'n aprovado -o balan 
cete do cofre' municipal relativo á 
semana que haja finda. 

Foram autorizados os documentos 
de despez.3, n,os 733 a 769 no valor 
total dc- 19.S94$07. 

COME, 110RAÇÃO DO ARMISTICIO 

Passando *no proximo dia 11 o'15.o 
Aniversário, foi resolvido que a Ca 
mar: se associe ás comemoraçõ s pro-
movidàs pela Sub-Agencia da Lig;t 
dos Combatentes da Grande Gác-rra, 
e ainda, que nesse. dia se efectuo a 
inauguração da placa com o nome do 
glorioso W recha.l Gomes da Conta no 
Largo da. Estação. 

IDA DO SR. PRESIDENTE A 
LISBOA 

Foi resolvido autorizar o sr, Pre-
sidente, Dr. Furtado Martins, a ir a. 
Lisboa tratar `de varios assuntos de 
interesse para o Município. 

SUBSIDIO 

Foi deliberado conceder o subsidio 
diário de $60 a Joaquim dos Santos. 
desta cidade, piai do mancebo Jotio 
Lamela dos Santos, visto o filho ser 
o unico amparo de seu p;t.i e êsto ul-
timamente estear absoluta e perma-
nentemente impossibilitado de anga-
riar o sustento para suar mulher e fi-
lhos menores. 

DEVEDOR DA C AMARA INSUL-
VENTE. 

Foi presente a certidão a que se 
refere o artigo 11 do Decreto n.e 
13 589 relativa ao r1;1 txe pela avença; 
para o exercício de venda dt,, mer-
cearia e fazendas referente ao pri-
meiro semestre do corrente ano civil, 
devida por Carlos Alves de Sá, da 
freguesia de Fragoso. Esta divida foi 
julgada em falha, visto estar provada 
a insulvencia do devedor, ficando, 
porém, ressalvados os direitos da Ca-
mara para, dentro do prazo da pies- 
erição, poder haver o pagamento da; 
mesma divida por quaisquer bons 
que o responeavel adquira, 

CERTIFICADO DE POBREZA 

Foi presente um certificado de 
Belmira Ferreira de Maeêdo Faria 
Gayo, casada, doméstic;t, n;#tur:d o 
residente ria freguesia de Gueral, lu-
gar da Ú beira, pedindo que a l:afwl -
ra delibere, para efditos de assisten-
cia ,judiciaria qual a sua situaçlo 
económica. Atendendo á ìtlform3ção 
junta da Comiss.!o Adrniriistrativa da 
Junta de Freguesia de Guoral, foi de-
liberado que a requere.ntt, é pobre, 

não tendo meios bastantes para ocor-
rer ás d•.,spezas com qualquer pleito. 

POSTO DE ENSINO DE IGREJA 
NOVA 

Pelo Sr. Pri,sidonte foi dito: Que 
tendo sido deliberado pedir a criação 
de um posto de ensino na freguesia 
de Igrej t Nova, que tendo sido pedi-
da, a suar cri:,ç o e recusada superior-
mente, eni virtude de n.i mesma fre-
guesia se achar criada urna escola 
ofic141,que_.não funciona por falta de 
edifício proprio; considerando que os 
postoé do ensino não,exigem edifícios 
proprio3,. podendo. funcionar em 
qualquer sala que obedeça às condi-
ções h`g:éniea.s e pedagógicas neces-
sárias a êsae fim; propunha: que seja, 
pedida novamente a criação de um 
posto de ensino na referida freguesia_ 
de Igreja, Nova.. . Estaf' proposta foi 
aprovada, por unanimidad-t. 

ESCOLA DE, TREGOSA 

Conforme' solicitaç1,o da Junta de 
Freguesia respectiva, foi resolvido 
pedir a creação de urna, escola ria 
freguesia de Tregoca, visto o edificio 
para o seu funcionamento estar  já 
prestes a concluir-se, alssumindo: a 
Camara a responsabilidade pelas ew. 
cargos a`que se refere o artigo 3.• do 
Decreto n.• 20.181; 

REQUERIMENTOS , 

'Da Antonio Augusto Velóso ` de 
Araújo, morador no Souto da G'r"anja3 
pedindo ligação, de água para o pré-
dio que habita. A Repartição Técnica 
para proceder á ligação. 

De Celestino Bastos, morador na 
R. D. Diogo Pinheiro,• pedindo liga-
ção cie águ;1 para o prédio que habi-
ta. Á Repartiçã Técnica, para pro-
ceder á ligação. 

De Francisco Batista da Silva, 
morador no Largo do Bembeito, pe-
dindo liga'çrto de água para o prédio 
que habita, Á Repartição Técnica, 
para proceder á ligação.. , 

Do Ana Joaqúina Coelho, residen-
te no lugar da Estrada`de Baixo, fre-
guesia de Areozelo, pedindo que s<%.j:i 
cancelado um foro quo paga á Cama-
ra em nome de José Gomas Coelho, 
inscrito no livro próprio sob no 13 
em virtude de o terreno s6bre o qual 
incidia êsse foro ter sido expropriado 
pela Camara. Resolvido que se faça 
o cancelamento, de harmonia com a 
informação do Sr. Chf,fe d t. Secretaria, 

De Justino Ribeiro, do lugar do 
Paço Velho, freguesia de Palme, pe-
dindo licença para construir uma pa-
rede s6bre o caminho, para vedar o 
seu prédio « Casa e eirado». 

De Joaquim Lopes Monteiro, do 
lugar de Pedrêgo, freguesia de Pe-
reira pedindo licença para construir 
uma casa no seu prédio, «Bouça do 
Podrêgo», e ainda paru abrir pedrei-
ra, cortar pedra e depositar materiais. 
Estes dois requerirnentos foram defe-
ridos, sem pre,juizos de terceiros e de 
harmonia com as informações da Re-
partição Técnica e das Juntas de Fre-
guesias respectivas. 

S-guidamente foi a sessão inter-
rompida pelo tempo bastante para+. 
ser lavrada esta acta que por mira 
foi lida em voz alta o por todos apro-
vadas. 

Nad:i mais havendo a tratar pelo 
Sr. Presidente foi declarada encerra-
da a sesa:to em nome da lei. 

Vicente, não deixa de ter uma certa 
graça. 
0 Gil Vicente entra no campeonato 

distrital, porque a sua direcção assim 
o desejou—disto ninguem deve ter 
dúvidas, 

Mas, já agora, aproveitando esta 

oportunidade, lamentarmos que uma 
direcção do Gil Vicente tivesse resolvi-
da que o grupo não entrasse em cam-
peonato e outra, á última hora, preci-
samente o contrário. 
0 Gil Vicente tem um passado que 

é precíso tomar em consideração e, 

DR. ÀDÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consuitorio—Campo da Feira, 53 
Residencia—Rua Infante D. Henrique, 35 hM1 

Dr. MÓ Consiapl1o3 Roúripucs 
Doenças dos ohos e, Clinica geral 

Consultas das 10 ás - 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

Consultorio e Residencia: 

Campo da Feira, 81 

THY-1•P WONìç 85 

11 

UROP :A 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada, B4.1.o. 

LISBOA 

Seguroscontraincendios:. 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de- 

trabalho 
acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Ba,celos 

Alcides Ribeiro 

deste modo, não deve estar sujeito a 
leviandades das suas ̀direcções. 

Nós, fomos sempre de opinião que 
o Gil Vicente não entrasse -em campeo-
nato mas, para não criarmos compli-
cações, resolvemos ficar neutros a tal 
respeito. 

Não queremos atacar a direcção 
actual por resolver entrar no campeo-
nato mas, lamentamos que um assunto 
tão importante não fôsse estudado con-
venientemente, com ponderação, para 
evitar uma tão próxima mudança de. 
ideias. 

Se achavam que o Gil Vicente de-
via entrar no campeonato, escusavam 
de ter perdido no primeiro jogo cora 
o Académico porque embora a derro-
ta, nas circunstânciaa que, se deu, não 
tivesse importância, nem por isso dei-
xou de ser arquivada na Associação 
e de constituir a primeira derrota do 
Gil Vicente com grupos barçelenses-

Não aconselhamos o Académico a 
proceder, como dizem que procedeu,, 
porque se o Gil Vicente não desejasse 
entrar no campeonato, fácil, seria, des-
fazer a intenção do Académica—insu-
fíciente e nula, 

cilas, se a acusação parte na ver-
dade dalguem da direcçdo do Gil Vi-
cente, é sinal que os dirigentes actuais 
estão arrependidos de entrar no ,cam-
peonato e, neste caso; a história é outra. 
A acusação que nos fazem, alem 

de falsa é ridícula e, se lhe fazemos 
referéncía, é po,rque não deixa de 
ser... uma boa piada. 

Agradecemos ao correspondente 
do tStadium» as, referências a nosso, 
respeito. 

No próximo dia 3 de Dezembro,. 
o Gil Vicente desloca-se a Braga, 
para defrontar num encontro amigá-
vel, o Sporting daquela cidade,: 

Da direcção do Gil Vicente, re-
cebemos um cartão de livre-trânsitos 
que agradecemos, 

No ,jogo de domingo, o Gil Vicen-
te venceu o Alaria da Fonte por 6.2. 
A primeira parte terminou por 1-1 e, 
no início da segunda, o grupo visitan-
te colocou-se em vencedor permane-
cendo neste resultado por algum tem-
po. Felizmente, como era de justiça, 
o resultado modificou-se, terminando 
o encontro com a vitória justa do Gil 
Vicente. Arbitrou o encontro o ar. 
Alvaro Silva. 

Off Side 
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Durrães, 13 

Faleceu nesta freguesia no dia 12, 
pelas nove horas da noite, o sr. Antó-
nio Lopes Figueiras, com a idade de 
70 anos. 
A toda a família enlutada apresen-

tamos os nossos pesames. 
—Encontra-se doente, desde há 

,dias, o sr. Manuel Martins de Azevedo, 
assinante deste jornal. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 
- -Na próxima semana devem ficar 

,concourdas as obras que se veem fazen-
do no nosso edificio escolar, e que por 
todo o mês de Dezembro, possivel-
mente, serão inauguradas.—C. 

Necessidades (Barqueiros, 14) 

Fala-se enr propaganda do Estado 
.Novo, propaganda comprovada pelos 
factos e contra factos não ha argumen-
tos. Todos os dias os jornais constatam 
êstes factos,' mas nem todos querem 
ver. 0 nosso jornal «Noticias de Bar-
celos» tem sido e será um entrepido 
defensor (Ia bôa causa, que é a causa 
comum a berra da Nação; contra aquê-
les que com acesso de loucura, a mais 
insigna, deturpam factos, renunciam a 
maldade entre as massas, dirigindo-as 
.ao precepicio. Não querem vêr a luz 
clara do meio-dia, ou são uns demen-
tados que leem e não entendem e não 
legere et non inteligore est... conclua 
o leitor. 

Avante valentes! que é a Bem da 
Nação, da Pátria Portuguèsa! 

—Tem sido muito grande a afluên-
cia de fieis aos exercícios do Rosário e 
das Almas que todos os dias, de ma-
nhã cedo, se fazem na igreja paroquial. 
Cala sempre na alma dos fieis o senti-
mento do alêm tumulol 

—Toda a gente que noutros anos 
tiraram proveito duma bôa cultura de 
trigo, se prepara com afan para as no-
vas sementeiras. 0 melhor meio de fo-
mentar uma cultura é garantir-lhe o 
preço dos frutos.—C. 

Carreira, 14 

Estimulo—Com geral satisfação, es-
tá funcionando a nova escola de Fon-
e Coberta, solenemente inaugurada no 
passado mez de Outubro, como então 
relatou o «Noticias de Barcelos». 

Ainda temos presente o alvoroço 
e o entusiasmo com que o povo, todo 
o povo da aldeia visinha acolheu nes 
se dia os representantes do Govêrno 
Nacional, a quem é devido tão impor-
tante benefício. 

E não seremos nós, quem deixará 
,de reconhecer á gente visinha e amiga 
-motivos mais que bastantes para feste-
jar tal acontecimento que é incontesta-
velmente um dos mais notaveis da his-
toria da sua freguesia e por sem duvi-
da o maior de ha muitos anos a esta 
parte. Por isso mesmo aqui lhe reitera-
mos os nosss parabens, especialmente 
ao nosso arraigo Francisco Gomes de 
Faria, a quem se deve a iniciativa e o 
maior quinhão de esforço e trabalho 
na realisação de tão importante melho-
ramento. 

Modesto, de condição humilde, mas 
com um grande amor á sua terra, por 
cujo desenvolvimento sempre tem tra-
balhado apaixonadamente, foi ele, em 
verdade, quem mais trabalhou para que 
fosse uma realidade o sonho que a to-
dos acalentava de ha muito tempo. 
Honra lhe seja! E que, de mãos dadas 
e um bom entendimento com as auto 
ridades paroquiais continue a dar o me-
lhor da sua energia e do seu entusias 
mo á sua querida aldeia natal, pois só 
com o esforço decidido de todos os 
seus filhos é que uma freguesia pro-
gressiva, como a sua, pode desenvol-
ver-se e engrandecer-se. Sirvam estas 
palavras de estimulo para novos empre-
endimentos que venham alindar cada 
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Para a Lavoura  

A. lavoura precisa cie oi ganisai•-se 

Uma das graves causas, se não a maior, que desde há muito vem 
contribuindo para o mal-estar com que a tôda a hora luta a honrada classe 
agrícola e muito tem concorrido para a ruína e miséria em que ultimamen-
te tem caldo inúmeros casais agrícolas, é incontestávelmente a falta de or-
ganização em que até hoje tem vivido a lavoura regional, principalmente 
entre nós. 

Devido á grande desunião que reina entre os trabalhadores dos nos-
sos campos, chega-sé, por vezes, á triste coincidência de haver decretos e 
leis tendentes á protecção da lavoura, mas que não chegam a produzir o 
fim desejado, porque sendo desconhecida da maior parte do nosso povo,essa 
legislação é escrupulósamente posta em prática e rigorosamente executada 
no que tem de oneroso e pesado para os nossos lavradores, continuando po-
rém lëtra morta e por completo esquecida e desprèsada no que respeita ao 
levantamento e defeza da classe agrícola. E assim acontece, infelizmente, 
de haver, como de facto ha, leis que, sendo otimas em si e no seu fim, se 
tornam verdadeiramente prejudiciais à, agricultura, só porque sendo desco. 
nhecidas da lavoura, podem ser facilmente sofismadas por quem as deveria 
executar integralmente, vindo a constituir, assim, um eneargo a mais para 
o pobre mas honrado lavrador! 

E a lavoura tudo vai sofrendo e sabe que sofre injustamente, che-
gando a insurgir-se contra o próprio Estado, que parece querer aniquilar 
uma classe disciplinada e trabalhadora da qual depende, na sua melhor par-
te, o bem-estar e prosperidade do país; mas a sua voz, débil o dispersa, 
fala baixinho e as suas reclamações, embora de inteira justiça, não conse• 
guem chegar junto dos que governam enquanto não houver uma organiza-
ção própria que pugne a valer pelos seus i:riterêsses e enquanto faltar entre 
os lavradores a verdadeira solidariedade e a união indispensável para, a 
todo o tempo, puderem trabalhar pelo bem-estar da'classe e na defeza dos 
seus mais legítimos direitos.. 

E nesta hora de crise geral e de grave aflição para tôdas as nações, 
as classes trabalhadoras procuram, e com justificadá razrìo, uma união só-
lida para que, num futuro bem próximo, quem trabalha um dia todo possa 
encontrar á noite um agasalho para se abrigar do frio e afim de que no 
humilde lar do operário nunca venha a faltar o pão suficiente para Susten-
to próprio da esposa e dos filhos! 

Mas a lavoura, que tudo observa e, como as outras classes trabalha-
doras, sente os terríveis efeitos da grave crise que atravessamos, aínda se 
conserva indiferente e indecisa, sem dar o primeiro passo para a sua orga-
nisação, afim de poder ver-se livre da miséria em que se encontra e evitar, 
a tempo e horas, a ruína que a todos os momentos procura suplantá-la e 
destrui-Ia! 

Continua na 7.a página 

vez mais essa tão pequenina, como hu-
milde paroquia concelhia. 

Nova facultativo—Apoz uma carrei-
ra literária cheia de brilho e distinção, 
concluiu a sua formatura em Medicina 
na Universidade do Porto, o nosso bom 
amigo, sr. Dr. Antonio da Cunha Ro-
drigues. 

Dotado durma inteligencia justamen-
te apreciada nos meios acadenricos que 
frequentou, o novo e distinto medico, 
que é támbem formado-pela Faculda-
de de Farmacia, conseguiu destacar se 
ainda por uma inflexivel linha de con. 
duta que lhe merecem sempre da par 
te de quantos com ele hão convivido 
as maiore, e melhores simpatias. Mui-
to o apreciamos e muito o estimamos 
tambem. E justarnente por isso, nesta 
hora, em que a sua freguesia está de 
parabens, nós sentimos tambem a mai-
or alegria por o termos difinitivamente 
entre nós, todo e já apaixonamente á 
sua benemerita e humanitária missão, 
ao caridoso e carinhoso apostolado de 
acudir a tantos que do seu saber espe-
ram o alivio e a cura de seus males e 
enfermidades. 

Que seja feliz no exercício da no-
bre profissão que escolheu e que aus-
piciosamente está encetando, é o voto 
que do coração formulamos neste can-
tinho do « Notícias de Barcelos» de on-
de tainbem lhe enviamos, corra os nos-
sos parabens, urra abraço grande de fe-
licitações, .. tão grande que lhe faça 
sentir bem quanto lhe damos de esti-
ma e boa amisade.—C. 

Minhot -•_ es, 15 
No dia 7 do corrente foi purificado 

pelas águas lustrais do batismo solene 
um filhinho do sr. João Moreira da 
Silva e de Ermelinda da Silva Rocha, 
do lugar da Lagoa. A criança recebeu 

o nome de José. Foram padrinhos os 
srs. José Martins Hilário, do lugar da 
Cachadinha, e Beatriz Gonçalves Fer-
reira, do lugar de Roma. 

--No dia 10 igualmente foi regene-
rada pelo batismo uma criança, filha 
do sr. Albino Gonçalves de Carvalho e 
de Elvira de Almeida Rodrigues, do lu-
gar da Lamela. Foi-lhe dado o nome 
de Matilde. Foram padrinhos os srs. 
António José de Carvalho (Clara), avó 
paterno, e Balbina de Almeida'Rodri-
gues, de Palmeira, concelho Je Santo 
Tirso. 

—Correm os exercícios das almas e 
Rosário, tendo sido muito grande a 
afluência de fieis. No dia de todos os 
Santos foi a hora de adoração dos 
adultos e no domingo seguinte a dos 
Cruzados Eucarísticos, sendo ambas 
imensamente concorridas pelo bom po-
vo desta freguesia e algumas das cir-
cunvizinhas. Houve um sermão no fim 
de cada adoração, em cumprimento de 
dois votos do sr. António Gomes de 
Carvalho, ausente em França, sendo 
um a Santa Terezinha e o outro a N.a 
Senhora das Neves. Durante a primei-
ra quinzena deste mes gastaram se mil 
e quatro centas hóstias. Tanibem foi 
grande o número de pessoas que lu-
crou o jubileu das almas em sufrágio 
dos mesmos 

—Parte brevemente para a cidade 
cto Porto, o sr. Eduardo da Costa Faria 
com sua familiL, importante proprietá-
rio e capitalista, dono da Quinta da 
Veiga. Desejamos-lhes feliz , viagem e 
que nos venham visitar mais vezes, is-
to é, que venham passar tempo na 
sua linda vivenda da «Veiga 

—Na freguesia de Outiz, principia 
hoje um triduo de práticas de prepa-
racão para a festa do S. C. de Jesus, 
sendo orador o rev.,> sr. dr. Mariano 

Pinho, da S. de J. A festividade é abri-
lhantada pela presença e presidência 
de Sua Exca Rev.ma Sr. Bispo de Bra-
gança, D. Luís A. de Almeida, que já 
se encontra na sua casa de Outiz, on-
de foi pároco 20 anos. Administra 0 
Sacramento da Confirmação a todas 
as pessoas que desejem recebe-lo con-
venientemente preparadas.— C. 

Tregesa, 18 

Mais vale tarde do que nunca. Fal-
tamos já duas vezes com a nossa cor, 
respondência, mas, cá estamos outra 
vez. A saude e a disposição nem sem, 
pre estão para estas coisa. De mais, 
isto é uma terra tão retirada do cora-
ção do concelho que muita gente não 
liga a importância a que ela tem direi-
to e merece, e até de muitos será fgno' 
rada. Pois bem, não concordo com 
isso e desde já fica aqui assinalado 0 
meu protesto. 

Não sei se já adivinharam, meus 
caros leitores, que nós precisamos da 
escola acabada e... a estradinha 1 

Tregosa tem sido uma freguesia 
bastante abandonada. Esperamos que, 
como tantas outras, venha a ser lemes 
brada pela gente do Estado Novo. E 
bem preciso que isso suceda, satisfa' 
zendo um pouco êste povo, que tam 
duramente vem sentindo as consequen- 
cias de uma crise geral. 

—Com a linda idade de 88 anos, 
faleceu nesta freguesia Manuel Martins 
de Miranda. 

—Os caçadores da região não têm 
tido muita sorte com a caça êste ano, 

Há muito pouca e de tôda. Tam' 
bem, por cá apareceu o venenosinh0- 
Dois amigos coar os seus melhores 
perdigueiros envenenados. 

Guerra; guerra de morte aos furões 
e tereis caça em abundância. 0 vene' 
no não dá e é contraproducente. 

Cautela.—C. 

Campo, 18 

Pelo extrato da acta de uma das 
últimas sessões do nosso Município ti' 
vemos conhecimento de vários nego' 
ciantes de vinhos pedirem para que aos 
viticultores não seja permitida a venda 
a retalho do vinho da sua colheita, 
sem satisfazerem a todos os encargos 
a que estão obrigados os comerciantes. 

Por certo que a Ex.ma Câmara re, 
geitará tão atrevidas pretençcões, chie 
constituiriarn urna injustiça a mais para 
o pobre lavrador tão cheio de encar' 
gos e tão oprimido pelas outras classes' 
Se o proprietário satisfizesse todos os 
encargos como os negociantes deve, 
riam por isso mesmo ficar com todos 
os direitos e iguais regalias. Mas não' 
E' preciso ver as coisas com critério e 
justiça e sem egoísmo que tudo cor' 
rompe e destroi. 0 proprietário não 
quere negociar; quer trabalhar na ter' 
rã, mas deve exigir tambem que a ter 
rã, que lhe consome as fôrças, lhe de 
o indipensável para poder viver hones' 
tamente. 
0 lavrador já paga, pelos prédios 

que cultiva pesadas contribuições; e 
não há de, sem quaisquer outros era" 
cargos, poder vender, de qualquer for' 
ma, o produto do seu trabalho ! 

E' certo que a missão do lavrado 
é trabalhar a terra, e o taberneiro tela 
de aturar os fregueses, mas um e ou' 
tro tem direito à vida, e não pode p0 
mais tempo acontecer como até aqü 
de o lavrador trabalhar noite e dia e o 
taberneiro colher lhe o resultado 1 

Nem temam os negociantes que o 
proprietário, vendendo o seu vinho a 
retalho quando a necessidade o exigir' 
se torne taberneiro, assim como mia' 
guem ousará chamar comerciante ao 
lavrador que vende o milho às raias 
ou feijão aos quartos 1 De resto 0 
proprietário só abre a vender a retalti0 
o vinho da sua colheita quando não 
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tem quem lho compre por junto. Deu-
-se muito isto com o vinho da colheita 
do ano passado, porque, na previsão 
duma colheita abundante, como de 
facto foi a última, os negociantes co-
meçaram a escarnecer da lavoura, pro-
metendo pelo nosso vinho tinto nada 
mais que 400$00 ou 350$00 enquanto 
o consumidor continuava a pagá-lo a 
oito e dez tostões o quartilho ! 

E' certo que não é esta a solução 
da questão vinícola regional, mas os 
comerciantes 'de vinhos trabalhem jun-
tamente com a lavoura para resolver 
tão complicado problema. Sabemos 
perfeitamente que as coisas não correm 
muito favoráveis, mas tem mais direito 
o pobre lavrador a viver do produto; 
do seu trabalho do que os negociantes 
a terem os filhos à boa vida ou traze 
rem as filhas na última moda ! E' que 
os lavradores vão compreendendo, e é 
bom assim, que o demasiado luxo que 
se ostenta pelas ruas das cidades foi, 
numa boa parte, amassado nos campos 
das aldeias com o suor dos seus rostos 
e a terra que cultivaram. 

Sendo isto a triste realidade das 
coisas, é de esperar que a Ex.ma Câ-
mara que conhece bem as dificuldades 
dos nossos lavradores e sempre tem 
resolvido coro louvável aprumo e má-
xima imparcialidade todos os assuntos 
que lhe são confiados, há-de fazer jus 
tiça à lavoura concelhia, de si tão 
oprimida e desprezada, mas aliás me-
recedora de todos os respeitos e aten-
ções.—C. 

Areias, S. Vicente, 19 

No dia 15 do corrente faleceu nes-
ta freguesia o sr. Manoel de Araujo; e 
no Porto o nosso conterrâneo Domin-
gos Fernandes Soutelo. Paz ás suas 
almas e ás suas famílias o nosso senti-
do pezar. 
—Ontem foi batisado um filhinho 

do nosso amigo Eduardo Fernandes 
Torres com o norre de Emílio.—C. 

Tamel S. Verissimo, 19 

Acentuam-se as asperêzas do inver-
no, tornando-se dêste modo dificultosos 
os trabalhos agricolas. Um frio gélido 
e cortante, convida ao refugio nas ha-
bitações e a chuva, que periódicamen-
te nos assalta, origina lamaçais que 
tornam os c.uninhos completamente in-
transitaveis. Há lares, em que não exis-
te unia brazeira acolhedora, porque a 
lenha não abundal 

E as vestes dos humildes trabalha-
dores, consistem em miseros farrapos 
que mal lhes resguardam as carnes! E' a 
estaão mais ingrata para o pobre cam-
ponê s, cuja vida é de constantes priva-
Oes. 

Auxiliemos os pobres, é êsse o nos-
dever, 
--Não podemos deixar de paten-

tear duma maneira flagrante, o rego-

op ue sentimos pelo  
osto de ensino criado hái dois anos to do 

aa nossa freguesia, para o qual foi no-
meado o sr. João da Silva Pereira. 
A9ui manifestamos já o nosso desejo 

que fósse levado a efeito essa tão 
eliz  

Congratulamo-nos, agora, com a re-
percussão do nosso brado em face de 
que rer de direito. 
itoApresentamos também ao benemé-

r1t0 p rol es or Cs nossas mais efusivas 

l•li cit•rcoselo, 20 

0 momentôso assunto dos vinhos 
te or feito correr rios de tinta, e esta-
mos convencidos de que nem assim se 
Solucionará este problema, o mais im-
portante da Nação Portuguesa. Fecham-
Se portos estrangeiros á entrada deles 
e as tarifas, essa barreira difícil de 
transpôr, mais entrava a sua imfiltração uns países onde até ha pouco o seu 

le1ssum  era atendem se pe reclamações,tarmas 

apesar-de toda a bôa vontade dum 
koverno, nada se solucionará. A abun-

Iara a Lavoura  
Continuado da 6.B pagina 

É pois de urgente necessidade que os queridos lavradores, que tanto 
se sacrificam revolvendo continuamente os campos das nossas aldeias, come-
cem a encarar as coisas a sério, com mais um pouco de cuidado, porque 
assim o exige o bem da classe, a prosperidade e economia da Nação. De-
vemos convencer-nos de que o aturado trabalho suportado noite e dia, o 
suor com que regamos a terra e tôdas as privações passadas nada aprovei-
tarão à honrada classe agrícola, se não tivermos uma conveniente organiza-
ção, que, sendo a nossa legitima defeza, nos ensine ao mesmo tempo, o que 
mais convém produzir, segundo as necessidades o exigências dos mercados 
tanto internos como externos, e, na devida altura, nos mostre o que poderá 
ser mais útil para a economia regional, para o bem comem e prosperidade 
da Nação. 

Se entre nós a lavoura estivesse organizada como e.n muitos outros 
paízes, e se nos lavradores houvesse a união e a solidariedade que se no-
tam em qualquer outra classe, não seriamos obrigados a presenciar o os= 
p-•etáeulo, bem triste mas tam comum nesta região, de se venderem os 
produtos agrícolas ao desbarato, por um preço nada compensador, que mais 
parece um escárneo para a lavoura, e sem proveito algum para o consumi-
dor, enquanto negociantes sem escrúpulo nem consciência pretendem ga-
nhar em poucas horas mais do que o humilde trabalhador que, além de 
ser obrigado a pagar pesadas contribuYçóes pelos terrenos que possue, de 
inverno suportou intenso frio e durante um verão inteiro, Bob o sol abrasa-
dor, regou a torra com o suor de seu rosto. É a lavoura vilipendiosamente 
oprimida, é a honrada classe agrícola completamente desprezada, são todos 
es trabalhadores dos nossos campos considerados como os antigos escravos 
e não como cidadãos prestimosos e úteis á Pátria, que dia e noite se sacrifi-
cam e trabalham pelo progresso do nosso amado Portuga! 

Que istri é a expressão da verdade reconhecem-no e lamentam-no os 
bons lavradores. Mas não basta. É bom chorar o passado, mas vale mais 
prevenir e remediar o futuro para que, bem depressa, se venha fazer justi-
ça á lavoura regional. Permanecer indiferentes, como até aqui, é cavar a 
nossa, ruína e o nossa desgraça! 

É evidente que os grandes proprietários, os que melhor podem, de-
vem ser os primeiros a dar e exemplo de solidariedade e amor á classe, 
gastando alguma coisa, se preciso fôr, que tudo virão a lucrar num curto 
espaço de tempo. Mas todos, grandes e pequenos, todos temos igual obriga-
ção de trabalhar para o bam comum, afira de que não venham a desapa-
recer das nossas aldeias os briosos e honrados casais agrícolas que voem 
s.-udo um vivo exemplo de disciplina, trabalho e honradez. 

Unamos-nos, pois, lavradores, porque unidos, mas só unidos, podere-
mos defender o que é nosso! 

D. B. 

dancia este ano foi, corno todos sabem; 
fora de todos os calculos e em todas 
as regiões. Tem havido pois, uma guer-
ra aberta entre as diversas regiões, 
procurando todos, â porfia, consumo 
para tanto e tam bom liquido. 
0 consuino interno, enquanto seja 

regular, é insuficiente para o seu gasto. 
Encontramo-nos todos num bêco 

sem saida e digo todos, porque não 
ha ninguem que não sôfra consequen-
cias duma paralisação de vendas. 0 
lavrador ha-de-se ver embaraçado pa-
ra vende-lo e já os jornais trazem no-
ticias de algumas terras que consu 
miam o americano e què vão proibira 
sua entrada. Somos daqueles 'que não 
concordam por principio algum, com 
barreiras nem d• n.rrcações dentro do 
proprio país, por razões que não veem 
ao caso e portanto discordamos, que 
qualquer terra lhe dê na gana, de re-
solver proibir a entrada dum determi-
nado produto. Caimos assim, sem tirar 
nem pôr na guerra de regiões, como 
a guerra das Nações. Guerras econo-
micas, já se vê, mas muito mais pré-
judiciais ás vezes, do que as politicas. 

—E' necessario carrilar a maquina, 
que ha muito já saiu dos railes. Nem 
todo o indivíduo ou entidade pode 
fazer o que lhe apetece e ainda na cor-
respondencia anterior eu verberava o 
procedimento dalguns proprietarios 
que se dispõem a vender o seu vinho 
a retallio. Se estes cavalheiros se lem-
bram todos de fazer o mesmo, veremos 
que todas as casas das freguesias se 
transformam em tabernas. Não é justo 
que se prejudique uma classe que tem 
direito a viver. 

Sobre o ponto de vista moral en-
tão, é nina barbaridade que é necssá-
rio evitar, se até aqui os tascos eram 
antros de pouca vergonha., agora 
maior degradação de costumes se no-
tará, por se ver automaticamente trans-
formadas casas de lavradores era casas 
de comes e bebes. 
0 excesso de produção é grande, 

mas o lavrador que procure reunir-se 
para solucionar, senão rio todo, pelo 

menos em parte, este problema. 0 
ano é de fome e não de sêde, infeliz-
mente, e desde que se não pôs travão 
ás plantações de vides americanas, 
não se deve tarnbem agora obrigar o 
lavrador a soltar o produto que, para 
o colher, teve que dispôr de capital.—C. 

Lijó, 20 

Realisou-se na Igreja paroquial o 
casamento do sr. Antonio Lopes Fi-
gueiredo, com Maria Duarte Pinto. 
Que sejam felizes no seu novo estado, 
são os nossos votos. 

—Encontra-se bastante enferma a 
Sr.a Rosa Duarte Feliz, esposa do nos-
so amigo e assinante deste semanário, 
sr. João Ferreira, bem corno o sr. An-
tonio Rodrigues Machado. Que em 
breve estejam restabelecidos são os 
nossos melhores desejos. 

—Ha dias que os gatunos assalta-
ram a casa do sr. José Machado Duarte, 
roubando-lhe objectos de ouro e di-
nheiro, no valor cie mil escudos; bem 
como a casa do pobre cazeiro de Vio-
lante Costa, a quere roubaram todo o 
dinheiro que encontraram.—C. 

Galegas, Santa Maria, 20 

Faleceu nesta freguesia a sr.a Luiza 
Gonçalves Anjo, solteira, de 70 anos 
de idade. 
A extinta foi sempre bondosa e te-

ve uma vida ilibada. Que o Senhor 
lhe dê o repouso eterno no 'seio da 
Sua Gloria. 

—Estão para breve os casamentos 
de Antonio Cuelho Martins com Emi-
lia Dias, e de Francisco de Oliveira, 
com Violante de Jesus (Provedora). 

—Batisou-se um filhinho de João 
da Rocha e de Izabel Lopes, recebendo 
o nome de Domingos. 

--Encontra-se bastante enfêrmo na 
visinha freguesia de Galegos (S. Mar-
tinho) o sr. João Augusto Pereira, uma 
das pessoas de bem da referida freguesia. 

Fazemos votos ao Senhor para que 
em breve recupére a saúde. 

Vila Cova, 21 

A 18, faleceu a sr.a Florinda Silves-
tre da Costa, viuva do sr. José Moreira 
do Vale e mãe dos srs. Manuel, João e 
António do Vale Rosendo. Missa e ofi-
cio funebres foram a 20, com a assis-
tencia de dez sacerdotes. 

—Continua retido no leito o sr. Arr 
tónio de Sã Cachada, nosso competen-
te regedor. 

Encontra-se doente a sr.a Maria, es-
posa do sr. Manuel de Sá Cachada.—C. 

Guecal, 21 

De visita a sua família, esteve en-
tre nós o rev.° P.e Joaquim Ferreira. 
Loureiro, de Braga, tendo celebrado 
missa no passado domingo na nossa 
igreja pparoquial. 

—Já está entregue à justiça c José 
Sabino, que há pouco agrediu barba-
ramente o sr. Valentini Martins Ma-
cieira, da visinha freguesia de Maciei-
ra. Assiin começa a expiação da sua 
louca ousadia. Qud a mocidade tire 
dêste caso uma proveitosa lição em 
seu próprio interêsse e para socêgo 
da sociedade.—C. 

Macieira, 21 

Estiveram nesta freguesia em ser-
viço de pregação os rev.0s José Vieira,, 
de Braga e Mota Vieira, pároco de 
Carez. As práticas foram concorridfs-
simas todos os dias de 12 a 20 e os, 
conferentes ouvidos com muito agra-
do. No domingo e segunda feira apro-
ximavam-se da Sagrada Mêsa todos os.. 
habitantes desta freguesia e muita gen-
te de fóra. Oxalá a semente lançada 
por tão hábeis e piedosos semeadores, 
produza abundantes frutos. 

—No dia 14, faleceu, confortado 
com todos os Sacramentos, a saúdosa 
mãe do nosso Arcipreste, Maria Joa-
quina da Costa, da casa do Rio. Era 
um anjo de paz e caridade. 

Os seus funerais, realizados no dia 
16, foram muito concorridos de ecle-
siásticos—em número de 49, tendo 
assistido tambem os membros da Câ-
mara, Administrador, Manuel Faria, 
Joaquim Araújo, etc., de Barcelos e 
muita gente das freguesias visinhas. 

—Na visinha freguesia de Gondi-
felos, faleceu a sr.a D. Laura Miranda, 
avó da espósa do ilustre presidente da 
nossa Câmara, sr. Dr. Furtado Mar 
tins. A toda a família os nossos sen-
tidos pêsames. 

--Está melhor o Valentim Maciei-
ra, vitima dum atentado no dia 5 do 
corrente. 

—Guarda o leito a sr.a Matilde 
Ferreira de Lemos. Desejamos-lhe rá-
pidas melhoras.—C. 

"NOTICIAS DE BARCELOS„ 
fïos assinantes do Concelho de Barcelos 

Aos: nossos assinantes do Concelho, chie 
ainda não satisfizeram as suas-assinaturas, pe-
cíimos o especial favor de o fazerem 

Na Tipografia do «Noticias de Barcelos» á 
rua ln#ante D. Henrique, encontram-se todos 
os recibos para serem liquidados. 
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COMEMORANDO A 
DATA DO ARMISTICIO 

Continuado da 4 a página 

Portugal se perpectuasse coberto de 
honra e de glória. 

i * r 

Notável e oportuno foi o discurso 
pronunciado pelo sr. Doutor A. Pire 
de Lima, no Largo do Marechal Go-
mes da Costa, e que por absoluta fal-
ta de espaço não foi publicado no nú-
mero anterior. Da extraordinaria ex-
pressão oratória damos as notas que 
nos foi possível colher: 

Começou por dizer que a Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra não 
podia manter-se indiferente á home-
nagem que a C. M. acabava de pres-
tar à memória ilustre do Marechal Go-
mes da Costa, que classificou de indis-
cutível heroi nacional e figura quási 
lendária de português de antanho. 
Disse que Gomes da Costa, porque 
soube incarnar os interêsses nacionais, 
merece de cada um de nós a homena-
gem que por cada português é devida 
a Portugal. 

Referiu-se à sua acção na Guerra, 
à frente do exército português, que 
soube conduzir à vitória nos campos 
da Flandres. 

Disse mais que o Marechal Gomes 
pia Costa merece da Pátria uma dupla 
consagração, e teve então esta frase: 
<No momento em que Portugal atra-
vessava um período especialmente cri-
lico; no momento em que as nações 
,estrangeiras - perdiam o respeito pela 
nossa Pátria; quando era mais intensa 
a crise de carácter que ainda hoje se 
manifesta entre nós, e os portugueses 
pareciam ter perdido as virtudes que 
são apanágio da nossa raça, o Mare-
chal Gomes da Costa desembainhou a 
sua espada e, à frente de uma mocida 
de cheia de vigor e ardente de patrio-
tismo, despertou os portugueses ador-
mecidos, iniciando a obra de Restau-
ração Nacional.A 

Falando àcêrca da Paz, disse; « Os 
ingénuos apóstolos do Pacifismo, va-
gos sonhadores de uma fraternidade 
internacional inatingível, confiantes nos 
desacreditados organismos internacio-
nais, não viram que a causa funda-
mental da Guerra reside na má edu-
cação dos povos.» 

Mostrou ainda como Portugal. for 
talecendo-se e educando-se, veem con-
seguindo a sua ordem e a sua paz in- Joaquim Furtade Martins, 
terna. para eficazmente contribuir para Presidente da Ccmissâo 
a paz internacional. Administ-rativa da Cama 

Fez ver que foi Gomes da Costa ra Munieipsil de Barcelos. 
quem pôs termo entre nós às lutas 
partidárias, colocando os interêsses 
nacionais muito acima dos mesquinhos 
interêsses ,pessoais e partidários. 

Terminou pela seguinte exortação: 
«Ao heroi da guerra e ao heroi da 

paz, à sua augusta memória, prestamos 
neste momento homenagem de sentida 
admiração e de profundo respeito.» 

Marechal Gomes da Costa 1 Que o 
patriotismo que inspirou os actos da 
tua vida seja o mesmo patriotismo que 
há-de manter estreitamente unidos 
aqueles que te seguiram, fazendo-os 
triunfar de si próprios e dos inimigos 
que lhes surgirem, para honra e glória 
de Portugal!» 
O discurso do sr. dr Pires de Lima 

foi muito aplaudido. 

A MODERNA 
Rua D. Hntonlo Barroso-Martelos 

0 proprietario desta casa 
participa aos seus Ex.` os Clien-
tes e ao publico em geral, que 
acaba de recpbPr direchmente 
da Alemanbr, um grande e va 
rindo s• ,rindo de candieiros p~a. 
ra luz electrica, tanto para 
quarto de dormir, como para 
salas, escadas, etc. que vende 
por preços muito baratos. 

Oferece-se com oito anos de 
prática. Arnaldo da Silva-RUa 
5 de Outubro, 47-Póvoa de 
Varzim. 

l DITAL 
A Comissão Administrativa 

da Junta de Freguesia de 

S. Tiago do Couto: 

Faz publico de que se, acha 
em reclamação durante o pra-
zo legal que a lei determina, à 
contar da publicação da data 
deste edital o o mapa de lanca-
mento da derrama paroquial. 

Findo este prazo de ri•cla-
mn,ção pr,lceder-se-ha a co-
brança voluntária, até 31 de 
Dezembro do corrente ano,(- 
depois á cobrança coerciva. 

S. Tiago do Couto, 23 de 
Outubro de 1933. 

O Presidente 

Domingos Pereira Duarte Alvarenga 

Eslahelt!(-iin(-ritt) ale %ietectlt'i•i 
José gomes de Sousa 

BARCELINHOS 

ESPECIALIDADE EM 'ODOS OS ARTIGOS PRO-
PRIOS DESTE RAMO 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

Todos os dias 

FRIGIDEIRAS 
Na Casa Arantes 

EDITO, 

Faço saber qne: Tendo-se 
verificado que a colocação de 
toldes de comidas e bebidas no 
mercado semanal causa grande 
prejuízo ao Municipio e desfeia 
o aspecto da feire; atendendo 
as suas deficientes condições 
higiénicas, pois não teem sequei-, ID 
gua canalizada; considerando 

que se toem verificado que es-
ses toldes sà o um foco de de-
sordens na feire; atendendo n 
que, p+ lu facto &1 neles se co-
sinhar, se não conQegue que 
nesses locais se desenv,1va 
qualquer árvore, ri-,aesm,-de 
constantemente renovadas;con-
siderando que os referidos tol-
des estão colocados nnma fai-
xa de terreno que confina coar 
uma avenida quedeve ser man-
tida nas dc•-Idas condições pa-
I,a fac•ll acesso ao Cairipo;aten-
dendo ainda a que o local, por 
ficar sobranceiro á Santa Celsa 
de Misericordia, prejudica as 

1FABRiCA DA GRANJA 
D E  

FIZANC:ISCO TMRRES 
13ARCELOS 

Executa com a rn,rinr perfeição todo o serviço referente a 
rnobiliario e a (°on,,t,riiçio. Tern sempre em deposito ma- 
doiras nacionais e estrangeiras, soalhos, vigamentos etc. 

BRAGA - PRADO - BARCELOS 

Partidas 

Braga . 
Real . . 
Prado . 
Lama . 
Barcelos 

Manhã Tarde 

9,00 (a 
9,10 
9,20 
9,40 
10,00 

11,30 (b 
11,40 
11,50 
12,10 
12,30 

2,00 
2,10 
2,20 
2,40 
3,00 

5,10 (a 
5,20 
5,30 
5,50 
6,10 

Regres. 

Barcelos 
Lama . 
Prado . 
Real . . 
Braga . 

Manhã Tarde 

8,30 (a 
8,50 
9,10 
9,20 
9,30 12,10 

11,10 
11,30 
11,50 
12,00 

1,15(b 
1,35 
1,55 
2,05 
2,15 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 

ti. B.-(a) ligam com a carreira do Srir. Machado para Espºzende e Apulia. 
(b) não se efectua aos domingos. 

Escritorios-Rua dos Chãos, 88-BRAGA 
» «Iluminadora» de Augusto Gonçalves-Largo da Porta Nova, 36 

BARCELOS 

condições higiénicas exigidas 
pela mesma Santa Casa; consi-
derando, finalmente, que a re-
moção dos reff•r•idos toldes não 
prejudíca a feira, pois esta é 
essencialmenti• agricola, e im-
porta, pelo contrário, as van-
tagens enunciadas. 
A Comissão Administrativa 

da minha Presidericia, ein ses-
são de 28 de Outubro último 
resolveu que a partir do fim 
do corrente ano civil seja ex-
pressarnento proibida a coloca-
ção na feira de qualquer tolde 
de comidas e bebidas, cone ex-
cepção apenas nas feiras fran-
cas ou das Cruzes. 

Barcelos, SecreLiria da Ca-
inara Municipal, 18 de Novem-
bro de 1933. 
E en, Antonio Pedros aPires 

de Lima Chefe da -Secretaria o 
subscr,x•i. 
O Presidente da Comissão Adminis-

trativa Municipal. 

Joaquim Furtado Martins 

Aos caçadores 
Chumbo a 4§30 o k.,j. Ar-

mas usadas e cartuchos bem 
carregados. 
Na casa do A ra n tes. 

(/ A 
Aluga-se a do Carillio 5 de, 

Outubro, D.<42 a 44'. 
Para tratar -- Lar•go José 

Novais, n.° 27. 

3/1áquinas Singer 
Vendem-se a prestações e a 

pronto pagwmento. Fazem-se 
reparações nas mesmas â pre-
ços convidativos 

Unrco representante nesta cidade 
Teotónio Evangelista de Lima 

Rua Miguel Bombarda n.° 96 (antiga 
Rua das Capelas) 

José Perestrelo 
Largo José Nov: as BARCELOS 

TELEFONE N • 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 
 1.10 

Porcos 1 nglese5 
Criação seleccionada 

Raças de grande cres• 
cimento e engorda 
Bácoros a entregar de 3 a,1 

9 de Dezembro de 1933. p 
sebe desde já encomf,ndis. 

Afonso Movais - Balugães 
 -00 

Cão de caça. 
De raça coelheira achou-se 

um, no dia 12 do corrente. EW 
trega-se a querrl provar per' 
tencer-lhe e pagar as despelas 
deste anuncio. 

-01 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rãa D. Antonio Barroso, 71 

Procurador Corrêa 

Largo José Novis n. R° 

"NOTICIAS DE BARCELOS 
ASSINATURAS 

(PAGANIFNTO ADHANTADO ) 

ff 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 
Judiciais 

La publicação, linha .. 1$20 
2.8 » » $60 

Outras anuneios, preços especiais 

Desconto de 20 oi, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncias á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 
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